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¿P op qué se  d e stitu ye  a l S p. M aldonado M a- 
eauáz?

O n á destitución  en la  que con cu rren , como 
en é s ta , c irc u n s ia n c ia s  a g r a v a n te s , re v e la d a s

El

MADRID 3 DE OCTUBRE DE 1879.

Es consecuente.
“ t ;—  __ . I en la  sa ñ a 'c o n  que el m in istro  de Fom ento y

general M artínez C am pos q u iere  s e r  c o n - ; £ / jypv^ipp ip a ta u .á  s u  an tigu o  corre lig ion ario
el d íre c to r 'd e ’E / A c ia ,  no h a  podido a c o rd a rse  
s in o 'e n  v irtu d  de a lgú n  hecho se rio  y  g ra v e .

L a  posición  de la  p e rso n a  á  quien e s a  m edi­
d a  a fe c ta , la  a ltu ra  del puesto  que ocupa, los

*®Cuando’ se  hizo c a rg o  de la  P res id e n c ia  del 
gob iep o , re v e lé  que no ten ia  pensam iento po-

' ‘Han trasc u rr id o  desde en ton ces s ie te  c a rá o s  que ha desem peñado a n te s  de a h o ra  6
in'encís a lgu n o s d ías, v  e l g e n e ra l s ig u e  la lto , y  en H acienda, s u s  an teceden tes, s i
^ • ------- Tnflr7rt dA tndo tlPODO-_______■ • «  ___•_ ___  _______ i-_:am istad e s, su  in fluencia, s u s  ín tim a s  re la c io ­

n e s  con el ísp. -C á n o v a s del C astillo , todo co n ­
trib u ye , en urta p a la b ra , á  d a r  g ra v e d a d  á  la

•comoen lo s  prim eros de m arzo , de todo propó 
Bfto e ára c terístico  y  capaz de d a r  á  su  política
alguna sign ificación , • : .  •

Le a trib u yero n  a lgu n o s can d id os m in is ie n a - d estitu ció n  en -q u e  n o s o cu pam os, y  todo ti la  
Ies entonces id ea y  vo lun tad  de d istin g u irse  ae   ̂ con trib u ye  á  que se an  m as c la r a s  é ¡n n e - 
sd"^ntfecesor prom oviendo una g ra n  cam p an a , jg_,j. pacones en que podem os fu n d ar
adíninístrativa,. , , , . , : n u estro  dt?seo de que se  conozcan la s  c a u s a s  de

V a y a  co rrid a  la  m ejo r p a rte  del in terregn o  e s a  d estitu ció n . • 
p arlam en tario , podem os ju z g a r  b ien , con E sp e ram o s que hable/T/ Tiempo: e sp e ram o s 
!?om'pIeto conociniiento de cn u sa , del v a lo r  el© que h able £ / A efe/; e sp e ra m o s que hable L a  Cor- 
?3¿ anuncio; podem os a s e g u r a r  que e s  uno de rei^póndeninv.; y  que nos lo exp liquen , 
tantos com o liacen  al ad ven im ien to  de c u a l-  ¿P o r qué d éstitu ve  el señ o r conde de Toren o 
duierjn in istro  s u s  devotos p a r a  g ra n je a r le  sim - >,jaldonarlü Macanáz:^
patías. . , --------------- ----------

En punto á  c a m p a ñ a s  a .ím in is tra t iv a s , el g e -  , 
áerál'M ai’tiuez Caín pos h a  liech o lo  que el señ or 
Cáng'vas del C astillo , que ha sido no h acer co sa  
¿Ig^uríb,
' n a  tenido la  d icha de que en  su  época se  pon­

gan de re liev a  la s  d e sa s tro sa s  co n secu en cias ' bp¿n ocultado la ,e xp licac ió n  de los e rro re s  pu­
de la’ política de s u  an teceso r; pero  a c a b a  de ra in e n ie  m ateria les  con que ap arec ió  el trab a jo  
íDOStrarnos que carece  de la  e n e rg ía  in d ísp e n - ’ estadí.ji<eu que a y e r  co n sa g ra m o s  á  la  p re n sa  
áablé p a ra  p o n e rla s  rem edio. p olitica de Madri'd. D ebem os, sin  em bargo , sub-
.■ M as au n ; p ro p ó sito s re fo rm ad o res y  lauda-  ̂ m anarlos p a ra  e v ita r  que puedan fu n d arse  so- 
Wes.'del gobierno  an te rio r y a ce n  p ara lizad u s— ; bre ’e llos cá lc iilo s  in e x a c to s .
Dios Sabe h a s ta  cuando—en lo s  d ep artam en to s E u e l estad o  g en e ra l de la  t ira d a  que ca d a  pe* 
m in isteriales. _ riódico ha hcciio en los añ o s e xam in ad o s, a p a -
! £ n  f s t a  m a te r ia  el gobierno del S r . M artínez pgQe'eqúívocado el úrdep de colocación de los 
íárápo s e s tá  destinado, a caso , á  a rre b a ta rn o s  ¡ ú ltim os periódicos, á  co n ta r  desde FJ Tribuno, 
:as u ltim as e sp e ra n z a s . ' por h a b e rse  corrido de lu g a r  la s  c ifra s  que á
' Pues ;y  en la s  eiiostiones p olíticas? ¿Y  en ór- ¿a d a  uno'corresponden,
']en a l a  actitu d  d é lo s  p artid o s y  á  la  com bina- ■ jr] estad o  debió a p a re c e r  en los s ig u ie n te s  tér- 
áiuh.d© su s  fu e rz a s?  m inos;

La prensa política de Madrid.
Reetiti<-aeIone.« y rt-plleas.

A l buen ju ic io  de n u e stro s  iecto res no se  ha-

, ¿Cómo, se  dijo, qué p olítica tiene el g en e ra l 
5u e'su  adven im iento  h a la g a  a  lo s  que desean  
piódificar la  situ ació n  en sen tid o  re str ic tiv o , y  
Íi los que desean  m od ificarla  en am plio  se n - 
üijof

¿ lis  posib le  que tan  co n trad ic to ria s  tenden- 
ji^ s.se  ju zgu en  p ró x im a s á  ia  v icto ria?

-Era posible porque sucedió; e r a  posible p o r­
gué el g e n e ra l M artínez C am p o s ca re c ía  de 
beftsamiento político, de un p lan  fie gobierno 
Héfinido y  segu ro .

llo'y, á  los s ie te  m eses de aq u ella  fecha, vuel* 
éyepslit'-^Q lo s  s íiu o m a s  del fenóm eno. 

P o r .u n la d o e l g en e ra l V a lm a sc d a  aco p la , sin

'■ EL Ind'eperidienie, iud .. p o s o ,]
Lu-Disem!m,'do.ino., peso, liJ.OÓÜ.

tirada,
tirad a ,

Lo.é Dos Mundos, L . C ., peso, Ib.TóU k .; 
tirad a , lk>.

L q. /'Vb.que en  la  colocación de periódicos por 
an tigü ed ad  y  por tirad a , ocupa el núm . u, debe 
o cu p ar el T, p asan d o  del 7 ul b E! Siplo Futuro.

E n  a lg u n o s e je m p la re s  de la  edi Ion de M a­
drid  fa lta b a ,la  c ifra  9 en la  p rim era  lin ea de la  
te rc e ra  ca s illa .q u e  en el quinto estad o  e x p re s a  
el «N úm ero de le cto res  de ca d a  opiuioii por 
ca d a  lOü d em ó cratas.»

' « i
Y  h e c h a s 'e s ta s-a c la ra c io n e s , en p a rte  in ne­

c e s a r ia s  p a ra  n ó e s iro s  lecto res de p ro vin cias, 
^ennrreiará s u s  íántecedontés ni _á s u s  c o m p ro -; porque pudimo.s c o rre g ir  por la  la rd e  a lgu n o s 
lindos, un iinporlam»* puesto  político. . ú© Io s-erro res, debem os h acern o s ca rg o  de la s

P.or.otro, el S r . A lonso  M artín ez  no h a  dicho : o b servac io n e s que a lgu n o s c o le g a s  nos h an  di- 
todavía á  s u s  con tados co rre lig io n ario s  s i p er- ' rjqido. "
Kiste en co n tin u ar dirigiendo el cen tro , ('■ s i lo i s in g u n  rep aro  sério  se lid hecho á  n u estro  
considera d isu e lto  p a ra  s iem p re : s i a p o ya  a l ; trab a jo ; n i e ra  posible, p u es que todo él d e s ­
gobierno, ó s i lo  h o stilizará . C on tinua eu su  ac- c a n s a  en  d a lo s  o fic ia les; pero la  bu en a fó que 
tU ud'benévola, e sp ec ian te , re se rv a d a , in d e fi- ; en -é l, como- én ' lodos los d em ás ponem os, 
nvblejen e s a  actitu d  am b ig u a  y  n eb u lo sa  que ¡ n o s o b liga  á  rep ro d u cir la s  ju s ta s  e xp lic a c io - 
es la  a tm ó sfe ra  propia del e x -m in is tro  c o n se f-  i n es de n u e stro s  co legas.
Vador. ■ _ • j D ice, por ejem plo, n u estro  co lega  ¿7
■ Srgue, pues, el g en e ra l M artín ez  C am pos so- • diente' que debe co rresp o n d erle  un núm ero an- 
ic itadopor u n o y  o tro  elem ento, y  s ig u e  su  po- ¡ te rio r a l  qu e.ocu p a en n u estro  estado, p u es le 

í úfc^a p arecien do acep tab le  á  los qu e an h elab an  ! c o h sta  que o tro s a p re c ia b le s  d iario s hacen  me- 
m p r m a r  la  del S r . C án o vas del C astillo  en se n - ' nos tirad a .
¿ido lib eral y  á  los que qu ieren  s u  m odificación  ̂ E s  verd ad  y  a s í  a p a rece ; p ero  corno p a ra  
®n;spniido reacc io n ario . _ ' a p re c ia r  la  c ircu lació n  de los periód icos no po-
j «!,fe.s.esto un en igm a in descifrab le? A liam os disponerVie o tro s d ato s que el peso del

¿ E s q u e n a d a  lia y  d e trá s  de todo eso, c o m o |p a p e lq u e c a f la u n o e m o le a ;la c a n i id a d s a t is fo -  
pada-habia t r a s  los m ovim ientos de cabeza del c h a 'p o r  tim bre, y 'la  ta r i fa  e stab lec id a  da tre s  
b ro íago n ista  de una lin da com edia que e s to s  p e se ta s  p o r "cad V  10 k iló g ram o s, n o sotros no 
|dias ‘ha hecho la s  d e lic ias  del pueblo de M a - , podriam os .colocar á  E l In ¡ependienie en otro

- lu g a r q u e  aduel.deterrn inado por los cá lcu lo s. 
N osotros n o s in clin am os á  p e n s a r  esto  ú l - • Eg  posib le  que h a y a  e rro r ; e s  posible que o tro s

'p e r ió d ic o s , ad e m ás de lo s  que ap arecen  en

re p a ra  que con sern é jan íe  proceder reconoce en 
lo s  e sc r ito re s  d e m ó cra ta s  condiciones e sp e c ia ­
le s  p a r a  iiacer los periódicos m as b u scad o s por 
el público. De cu a lq u ie r m an e ra  r e s u lta r ía  una 
in fluencia y  un poder a l  se rv ic io  de lad em o cra - 
c ia , su p e rio res  á  la  que tienen los d em ás p a r ­
tidos. .

Con lo dicho á  Acta, qued_a contestada_ la  
ca p rich o sa  e s ta d ís t ic a  de La Fé, que tam bién 
s e g re g a  com o d e m ó cra ta s  á  los lecto res de los 
periódicos a n te s  m encfohádos.

R especto  á  su  t ira d a , n o so tro s  la  hem os ca l­
culado con a rre g lo  a l térm ino m edio del tim ­
bre que p ag ó  d u ran te  el tr in ie s ire  de ju n io  á  
ag o sto  y  el prom edio del año económ ico a n te rio r  
dándonos ia  c i f r a n u e v a m e n t e  com probada 
que ap arec ió  eu n u estro  estado, un poco in fe ­
r io r  a  la  de E¡ Siplo fatmro, porque á  e ste  co le ­
g a  (y a  lo a d v e rtía m o s) hem os com putado la 
m itad  de s u s  derechos cíe tim bre por su  edición 
grande-, y  la  o tra  m itad  por la  edición económ i­
c a  que rem ite  á  p ro v in c ias .

P o r ú ltim o, debe x'ecordar el co le g a  que he­
m os descontado losd ias.fosti-vüS. tom ando p ara  
lo s  periódicos u U ram on tan os e l-d e  00 d u ran te  
el ano, y  el de .‘;i0 p a ra - lo s  q.us .so la  d e jan  de pu­
b lica rse  los dúm iugos.

D irigiéndonos a iio ra  ¿iLa Epoca, deberíam os 
com en zar por re c h a z a r  el p a ft ic n la r  in terés que 
a tr ib u y e  á  n u e stra  e s l'a d ís iicá  s í  s u s  pobres r a ­
zones 'no n o s re v e la rá n  el re sp etab le  a b a ti­
m iento de la  ancíanklad'.

P o r in terés político, y  m a s  que político, de es­
cu ela , nos con ven ia  lia c e r  n o tar a l  p rim er go l­
pe de v is ta  el d escen so  que- v a n . m arcan d o  la s  
id eas c o n se rv a d o ra s , y  p a ra  ello n ada m a s  n a ­
tu ra l que eligiéram os,<?bm o ejem plo a l decano 
de la  p ren sa , p o ra í'o riu n ’ado c a so  co n servad o r, 
reducido hoy a  un in sig n ííicán te  núm ero de- lec­
to res. M as 'que enojbi é s ta  confesión  debiera 
e n v a n e c e r  a l co lega, p u es lé p roporcion a o ca ­
sión  de m o stra r  lo s  g ra n d e s  ‘sa c rific io s  que se  
im pone p ara  so ste n e r s ú s  principios.

N os p re g u n ta  el co lega  en v irtu d  de qué fa ­
cu ltad es  hem os e lim in ad o ’de n u e stro s  cá lcu los 
la  l ir a d a  de M a d rid -y  del e x tra n je ro . jQ uiere  
d ecirn o s La Epoca'á<máe podríam os e n co n tra r 
d ato s p a r a  a p re c ia r  u u a  y  o tra?  N adie, n i por 
ningtm  concepto, la s  íu te rv ie n é .' A d em ás, p a ra  
n a d a  n o s h acia  f a l l a ‘co n sid e ra r  á  los sn scrito - 
re s  del e x tra n je ro  en u n a e sta d ístic a  fíjrluAicu- 

en cam in ad a  á  a p rec ia r, p o r 'lu sp re fe re n - 
c ia s  de- los lecto res, Va im p ortan cia  de la s  fu e r­
z a s  püüticas del p aís .

A  ningún otro  periódico podría ta l vez co n ve ­
n ir  m as que á  E l  L ib k r a l  la  e s ta d ís t ic a  de los 
le cto res  en M adrid ; pero  e sa  e s  p o r a h o ra  im ­
posib le  por fa lta  de d ato s.

E n c a rg o  de p arc ia lid ad  nos d irige , por último, 
La  A’poc'c que nos im p o rta  re ch azar. Supone el 
co lega  que hem os e x a g e ra d o  p a r a  perjudícarl-< 
el peso del papel que u sa .'T e h c m o s á  su  d isp o ­
sición , úU e jem p lares' de su  colección cu idado- 
sa u ie iiie  esco g id o s eyitre los de d ivi-rso  paso, 
p a r a  s a c a r  el prom edio de u n a re sm a . Cou ese  
dato  y  el de los d erechos de tim bre tam bién 
pro;nediado3 d u ran te  el últim o trim estre , he­
m os obtenido los l.:U 2  núm eros que diarium en- 
le im prim e el co lega  6n e sa n iá q u in a  de m achos 
m iles*lie e jem p lares jío r horá, con d esu n o  a  su s 
lectores eu p ro v in c ias . ¿H ay e rro r  en el c á lc u ­
lo? P u es fácil debe- s e r  la  'déiw óstracion á  un 
periódico tan  com petente en cu estion es de con- 

;ta b ilid u l.

a  p e n sa r  

■ Sí;'el g en e ra l e s  consecuente.

Una destitución.
:fcl)ill^ite ó no dim ite el S r .  M aldonado M a- 

Janá^V
' E só  p regu n táb am o s to d av ía  a y e r .

L á  p ren sa  o fic io sa  ha co n testad o , por prim e- 
■ faye.z quiza, ám pliam en te  á  la s  p re g u n ta s  de 
la?prensa de oposición.

■La Correspondencia c o n sa g ra  á  e sa  a su n to  
<Uátro su elto s, que dicen a s í;

Prim ero. «El m in istro  de Fo m en to  h a  in v i-  .............................. ............  .
lado al Sr. M aldonado M acan áz  á  que p resen te  ; p ap el com o á  lo s 'íe r e c h o s  de tim bre y  an iigü e- 

da dim isión del ca rg o  de co n se jero  de In stru c- • '  • . i - . . . -
cipn pública.)!

Segundo. «El S r . M aldonado M acan áz se  ha 
;A e g ^ o  á  p re se n ta r  la  dim isión que le pedia el 
íbiñistro de Fom ento.»

.Tercero. «E s m uy probable que p asad o  m a -

p u estos-in ferio res; h a g a n  m enos tirad a  que FJ 
Independiente; povo\B. c.ih'3, o fic ia l a r r o ja  o tra  
co sa ; y  n b so tro sn o  debem os se p a ra rn o s  de los 
cá lcu lo s ofi'ciales p ara  que el 'tra b a jo  re su lte  
complétamen-te im p arc ia !.

i'h Ocf̂ CTbo íi'm e  razó n ; p o r un e rro r  de c a ja  
ap arec ió 'c lasiíicád o  com o con aervad or-lib erá l, 
debiérido s e r  contado en tre  los independientes, 
lín  cu an to  a l  firdéii de colocación por an tig ü e ­
dad ,, debe fija rse  el co lega  que hem os tenido 
p resén te  la  ú ltim a época de los periódicos, y  
com o E l OcéaiLO, á 'p e s a r  de s e r  a n te rio r  á  El 
A ef¿(,.su sp en d íóp ór a lg ú n  tiem po s u  p u b lica- 
cioii; hem os tom ado dei co lega, a s í  resp ecto  al

ciad, Tos ciatos corresp on d ien tes a l tr im estre  
últim o. P o r o tra  p arte , no podíam os s a b e r  que 
el co le g a  h á 'ad q u irid o  p riv ad am en te  papel t im ­
brado,..el cu a l h ab ría  iiecho su b ir la  cuota p a -  
gad a 'p óp  jf?? Ocrañú s i se  h u b iera  tim brado á  su  

.-------  -------- ^----------- ---------------------------  , nom bre;’ el cálcu lo  d e sc a n sa  sobra la  nota de la
nana publique la  G aceía un d ecreto  re levan d o  G aeéía; que és el único que debe re g ir  p a ra  el

De la  confesión  de FJ Océano y  La Fé se  d e s­
prende que h a y  periód icos que tim bran  papel y

una

.del cargo  de co n se jero  de In stru cció n  pública al 
•-'^i'-.^Maldonado M acanáz.»
. C uarto. «Se in d ica  p a r a  la  v a c a n te  que d e ja  w .-..-i-.. ......
élStr.'M acanáz á  un an tigu o  fu n cio n ario  mu y ;  luego  lo venden á  o tro s  co le g as  como 
fom pgtente p a r a  fo rm ar p a rte  del C onsejo  d e ' g a n g a  (p a la b ra s 'd e  L a  L'/q,
’ ^siruccion  pública.» Y  es, en efecto, u n a  g a n g a  p a r a  a m b as par-
 ̂ LfTiempo le  dedica uno, que e s  m enos e x - ¡ le s ; p a ra  la  (uVa'coihpra, porque lo adqu iere  

yresiYo. ; b arato ; p a ra  lá  que vende, porque, con u n a es-
■ Hé'.aqui en qué térm in os h a b la  el d iario  del | c a sá 'p é rd id a , lo g ra  d e slu m b rar a l público con 

m in istro  de Fom ento: s fa n d e s
jD ic e  uu co le g a  que el S r . M aldonado M aca- 

ha p resen tad o  su  d im isión , á  lo que

L a  Oacet.i del anuTicia que el e.x-mi-
n istro  de C u lto s. F a lk , iui. sido d esign ad o  c a n ­
didato p a r a la s  p ró x im a s  ¿lecc io n es del L an d - 
ta g , en doce circuuscrip i.'iónes. ^ L as c la s e s  li­
b e ra les , dice, no o lv id an  que Mr. F a lk  lia  dado 
á  la s  e scu e las  küUU m a e stro s  y Tuu.úüü a lu m ­
n o s m as que su  p red eceso r con servad o r.»

L’n  p r ín c ip e  l ib e r a l .

H a ocu rrid o  en H olanda un liecho que no tie ­
ne p reced en tes.en  el periodism o. El prín cipe he­
redero  h a  dirigido un com unicado a  un perió­
dico. . -

D esde la  m u erte  de s u  herm ano m ayor, o cu r­
rid a  en P a r ís  h ace  algti/ios m eses, eí prin cipe 
A le jan d ro  v iv e  a u sé n te  de H olanda, v ia jan d o  
por el e x tra n je ro  y  p ro cu ran d o  d is tra e rse  y  o l­
v id a r  la s  s u c e s iv a s  p érd id as de su  m adre, de 
su  tío y  de su  h erm an o  m ayo r, á  q u ien es a m a ­
b a  m ucho. E l Dag.bíad, periódico c o n se rv a d o r 
m uy a fecto  á  la  fa m ilia  d ®  O ran ge, h a  cen su ­
rado la  au se n c ia  del prin cipe co n -m o tivo  de la  
a p e rtu ra  de la s  C á m a ra s , com o-an tes c r it ic ó la  
de su  herm an o, que v iv ía  en P a r ís  d u ran te  los 
ú ltim os añ o s de s u  vida.

.\l leer e s ta  e e n su ra , el prín cipe A lejan d ro  
tom ó la  p lum a y  d irig ió  a l  Vaderland, d iario  li­
b e ra l de L a  H aya, u n a  c a r ta  d eclaran d o  su  fir­
me propósito  de ded icarse, com pletam ente al 
bien de su  p a tr ia  en cu an to  oí tiem po h a y a  ci­
catrizad o  un tan to  la s  h erid as de su  corazón. 
E l estilo  de la  c a r ta  es  a fectu o so  y  v a ro n il á  la 
vez, y  en uno de s u s  p á rra fo s  e x p re s a  re ite ra ­
da y  v ivam en te  el m as profundo desprecio  h a­
c ia  el Daijblad y s u  s is te m a  de acusai/ion.

De la  le ctu ra  do la  c a r ta  re su lta  que el p rín ­
cipe iieredero  de. H olanda se, p re se n ta  desde 
hoy, respecto  á  la  nación, com o tran co  p a r ií -  
tlario  de la s  id eas lib e ra le s .

I L o s  n u evo s ad ep to s m o strab an  ta l a rd o r  en,
I la  celeb ración  de s u s  m isterio s, q u e ’ob lígabat;
' á  to m ar p a rte  -en e lla  á  su s  m u jeres, á  s u s  her^ 
Im a n a s  y  á  s u s  h ija s , y  p a ra  ve n ce r la  rap u g-’
' n a n c ia  'de e s ta s  in fe lices, la s  decían  que su  de».
I ber e ra  e je rc e r  so b re  lo s  h erm an os todo gene- 
' ro  de ten tacion es, á  fin de e je rc ita r le s  á  lu ch ai'
I co n tra  la s  p asio n es. . .
I ;-in em bargo , la  m u je r de M ateo Donnici, ma^
I dre de cinco h ijo s, re s is t ió  con stan tem en te  la a  
i p re ten sio n es y  a m e n a z a s  de s u  m arjdo , y  para? 
i v e n g a rse , la  e n c o rr ib a n  él y  su  cuñado-en urt 
I su b terrán e o  d u ran te  la  celebración  del cultoy 
' m artirizán d o la  sm  piedad p a r a  o b lig a r la  á 
■ g u a id a r  el secreto . .
I V ic tim a  de o d io sas c ru e ld ad es, pronto sihtic,>
I la  in feliz que su  fin e s ta b a  p ró xim o, y  a n te s  
i m orir reve lo  cu an to  h a b ía  p asad o  á  una am igs;
: s u y a , la  c u a l dio p a r te  á  la  au toridad  de lo  qua 
lo c ú rr ia . ' ,

L o s  dos h erm an o s fu n dadores ,de la  secta,'
: fu'’ i'on p re so s  y  han com parecido la  se m an a  
I p a sa d a  an te  lo s*trib u n ales, re su ltan d o  conde-s- 
: n ad o s, el M ateo á  qu in ce añ o s de tra b a jo s  fqr^ 
i zad es  y  el G ab rie l ú d iez. , , ■

1..0S h echos re v e la d o s  en el cu rso  de 1-os d e b a ' 
' te s  h an  d a d o lu g a r  á  p ersecu cio n es co n tra  m u" 
ch os vecin os de B o ch ig liero  a filiad os á  la  se c ta .

A vuela pluma.
Dice un periódico m in isteria l que despiies 

la  re sta u ra c ió n  no s e  lia  dado el c a so  de eih* 
o ré stito s  que no se  h a y a n  cub ierto  e n 't o t a "  
íidad . . ’ '

P u e s  no fa lta b a  m a s.
C rean d o  u n a  D euda esp e c ia l p riv ileg iad a , coft 

in te ré s  de ü por lOU, m ien tras el cousólidads. 
solo co b ra  1 por luü, cu vo  G por lOOsobre el no<' 
m in al v a lia  de 7 á 8  p o r lUü sobre eP efeetn fe , 
iiipotecando p a ra  los in te re se s  y  am opiizacioq  
la  con tribución  te rr ito ria l, la  in d u str ia l"  y  ia 
re n ta  do a d u an as , con in tervenoion  del B anca 
de E sp a ñ a  y  haciendo u n a am ortización  en  e] 
plazo ab su rd o  de doce y  trece  añ o s, cuando nc 
y a  lis ta d o s , sino sim p les  a y u n tam ie h to s  dO’ 
e x tra n je ro , al n e go c ia r em p ré stito s  e s ta b le e ^ , 
la  am ortización  en tre in ta  añ o s o cu are n .ta ,.  ̂
coincidiendo la s  nego ciacion es de aquellas 
D eudas p riv ile g ia d a s  p o r ilife ren tes con ceptos; 
con la  c r is is  ecoiiiúnica y  com ercial - q u e -íi¿  
dejado y  d e ja  ca p ita le s  co n sid erab les s in  c o L  
cácion , solo  h ab ría  fa ltad o  que aquello 's em  
p rc s iito s  no se  hubiesen  cubierto . S i Tíirquíi( 
h u b iese  em itido un em p réstito  en a q u e lla s  coni 
d ic io aes, h a b ría  sido lam b ían  cu b ierto .

¿Qué su ced ería  s i o tra  revo lu ción  d e rrib as*  
lo e x iste n te ?

P u e s  su ced ería , segú n  La Epoca, que lo s  eleá 
m on tos lib e ra le s  c o n se rv a d o re s  se  h a ría n  e n ­
lis ta s . , , •

E s t a  su posición  de La Epoca podra no s s r  
a g ra d a b le  p a ra  los su p u esto s  revo lu cio n arias; 
pero tam poco debe se rio  p ara  la  s itu ac ió n .

El Siijlo so pei'imtd anoche el lu jo  de piniaó 
dos cuaciritos, ipie podrán  no s e r  de géneriV 
pero  que, en cam bio, son del g én ero ... inocenté 

.\iu -is  de E m p réstito s , quintas. e x t{^
o rd in a ria s , com bates en tre  h erm an os, luci ;̂^  ̂
d ia r ia s .

D espués de 187.Ó.—T ra b a jo , órden, adnHrü^ 
tracion , rep arac ió n  de todos los in te re se s  
d ó n a le s .

Dice un re frán  que no e s  p in tar como’ querelt 
y  ?-.7 .V/-//0 lo con firm a. l i

P o r lo dem ás,, el co le g a  cen tra -m in is leria f 
ra a r t in is ta  ha su frid o  un cru e l d esen gañ o . • * 

A sp ira b a  á  se r  p in tor de h isto ria , y. 
quedado p in tor de b ro ch a gorda.

No l ia y  que n e g a r  que La Política  se  distra-* 
A n te a y e r  de p aseo  á  la  C a ste lla n a  á  o ir diálq 
g o s  e iitre  d am as de la  a r is to c ra c ia ...  de.La-v^!^ 
piés, s i hem os de ju z g a r la  por el modo de li**' 
blai*. .A yer a l O b servato rio  astron óm ico  á  ’.-fd 
la s  e s tre lla s . '.t

Hé aq u í s u s  a v e rig u a c io n e s . ' ,  ,j;‘
« S an tan d er p a sa  e s ta  nociie por un e c lip se .»  

g a s .»  - ■
L a  n o tic ia  no es de sen sac ió n  en-Madrid.- ’• 
N o so tro s p asam o s p o r un eclipse de pan . . , 
Y sin  em bargi). La Política  con tin ú a d ic ie n ®  

que lio p a s a  na’cla. !.l
(^ ^ 9  ■ ’d

D ice un periódico qu e La Epoca cuando ^  
nom bró á  T’opeíe, p a ra  el Co.ñsejo de Redeil 
clon, se  a le g ro  por v 'a lin ased a ; y  ah ó rá  uUó ^  
n o m b ra  á  V aU n ased a d irecto r de C a b a lle r is i á 
a le g r a  por Topete. , •

P o r el m ism o procedim iento cuando se. a n u í ' 
c ió  la  d im isión del S r . M aldonado M acan az, Éfi 
Epoca se  a le g ra r ía  p o r el m in istro  de Fom entA 
y  a h o ra  que el m in istro  quiere pelevarle , se  ai>* 
g r a r á  por el S r . M aldonado M acan áz.

I.a Política  dice que el p artid o  c o n stitu c io n f 
e s tá  tan  debilitado y  dividido, que n e cesita  re­
o rg a n iz a rse .

É sto  nos recu erd a  lo q u e  le aconteció  Una ”?a2 
a l g en e ra l O'Donnell a llá  por los añ o s de 189-» 
á  t

A re n g a b a  á  lo s  m ilic ian o s n acio n ales y  pfft 
u n a equ ivo cación , en  vez de decir que los inS' 
ir u ir ia , dijo «yo os de-siruípé.» Y, en efect»»

o tro  que lo han dimitido.

g fa n d e s  c ifr a s  de tim bre y  de tirad a , que son 
la s  que a trae n  los p ro veciio s de la  Diibíicidad.

.\'o’ d iscu tirem os a h o ra  con FJ Acta s ó b r e la  
ve rd ad era  sign ificación  ó im p o rtan cia  de los

N osotros creem o s, en efecto, que el S r. M a l- • periódicos dem ocráticos de m as c ircu lac ió n . 
Aunado M acanájz no se g u irá  en  su  p u e sto d e  P a r a n u e s t r o  objeto b a s ta  h a ce r c o n s ia r q ü e e l

Resum en; 
‘S-estitivido. 

(P or qué?

puesto
struceion  puDuca.» 

el Ap . .Vlaldonado M acan áz  se rá
de In stru cción  p ú b lica .»  * co lega  n o , h a d a  que oponer a l resu ltad o

de líu e strb s  cá lcu los p a ra  a v e r ig u a r  la  c irc u la ­
ción de lod os los^pei'iódicos. E l cam po de la  es- 

. lad ífetica 'es rriu ylvasto : pero el co lega, á  quien 
- D a.searíam os que E l Tiempo y La  C orreápon -: paP'?c© fá c il si^.gregar como d em ó cratas u los 

lo m a n ife sta ra n  con l a  m ism a  c larid ad  lecto res da El Imparcial, FJ Globo y  E l, L iL'Lh .-'J. . 
«oh^ue a© h an  serv id o  d arn o s la s  an te rio res  p a ra  deducir d esp u és que Sw/H m uy pOw..!S los 
ooncias, , rn ú estran  p re ie re n c ia  por e s á s  id eas, no

.Aberraciones hum anas.

H ace un año, dos vecin os de la  a ld ea  de B o ­
ch ig liero , los h erm an o s M ateo y  (.labriel Don- 
nici fundaban una s e c ta  re lig io sa , c u y a s  c e re ­
m on ias se rv ía n  <le pr.?fte.xio p a ra  h o rrib les  sa -  
u irn a le s . Pronto h a lla ro n  fie les en tre  los s u -  
p ertic ioso s e ig n o ra n te s  a ld e a n o s , haciendo 
p ro sé lito s  no so lam en te  en los hom bres, sino 
ta!n';'ien entre la s  m u jeres y  la ®  jó v e n e s  de la  
ali.iea. ■ ‘ .

R eu n ían se  ea  c a s a  de- los Donnici, y  despu és : 
de re c ita r  c ie rta s  o racio n es, la s  pontífices c o n - ' 
v id ab an  á  los h om bres y  a  la s  m u je re s  á  un ! 
banquete, al que se g u ía n 'in fa m e s d iversio n es, I

cum plió  su  p a la b ra  m atando  la  m ilicia,
¿,Nu q u e rrá  La Poiíiica  o rg an iz a r a l paríídt, 

co n stitu cio n al com o el g en e ra l O 'Donnell iisa« 
tru ir  a  loa m ilicianos?

l.o s  co n stitu c io n a les se  h an  quedado m a s  ya 
b re s  que .lob.

P erd id a  la  esp e ran za , no le s  quedaba cjV-̂  
perder m as que la  p acien cia , y , p o r lo v isto , j a  
¡a  han perdido.

Dice an oclie  El Consiinicional Español:
«Los p artid o s lib e ra le s  se  en cu en tran  sien4« 

p re  colocados en E sp a ñ a  en un circu lo  de hiej»' 
i'o; ó se  re s ig n a n  a  se r  lao p o sic io n  perpetua,'.», 
tienen  que la n z a rse  por lo s  senderos ae  la  re ­
volución .»

Y  añ ade;

. 1;|
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m
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E L  LSBERAU
«El partido  con stitu cio n al e s tá  desesperado.» jna E l g en e ra l S r . S o c ía s  h a  pedido autorizaciou

jD eaesperado, y  con le t r a s  v e rs a lita s !
jHorropü

e¿sasa
L a  Epoca, a b stra íd a  en el a n á lis is  de g ra n d e s  

acu bracion es p o líticas á  donde no lle g a  el p u n ­
jo redondo del S r . B la s ,

•(Adtniiiondo en h ip ótesis, y  n ad a  m a s  que 
^ r a  el e fecto  de co m p letar un orden de id eas , 
íu e  la  m oh arq u ía  con stitu cion al de D. A lfo a - 
jo  X II  d e sap are c ie se  en n u e stro  p a ís , lo  que 
len d ria , d esp u és de un in terreg n o  b o rrasco so , 
acom pañado de ca lam id ad es sin  cuento, s e r ía  
^  a n a rq u ía  a b so lu ta  de D. C arlo s.»

N o sotros creem o s que no ven d ría ,
P ero  cuando L a  Epoca lo dice, e s  porque ta l 

Í6Z sa b e  que a lgu n o s de s u s  am ig o s a y u d aría n  
i  trae rlo .

S in  qu e p o r e sto  h ic ie ran  n in g u n a  c o sa  
^ueva.

l o s  D e b a te s  h a  recibido u n a  c a r ta  anónim a, 
ion  e sto s  in tere san tes  s ig n o s in te rro g ativ o s :

«¿Quién ad m in istra  los fondos que se  recau - 
la ro n  por su scric io n  p a r a  la s  v iu d as y  h u ó ría- 
> 0 8  de m ilita res, a l te rm in a r la  ú ltim a g u e rra ?

■ «¿Por qué no se  d istrib u yen  e sto s  fondos e n - 
ÍP3 la s  e x p re s a d a s  v iu d a s  y  h u érfan o s?

«¿Quién h a  autorizado la  co m p ra  del colegio  
G uadalaja?»

A noche en tram o s en un cafó  de la  P u e rta  del 
Bol y  pedim os un ca fó  con m edia to sta d a —la  
feual tom am os s in  novedad.

L a  novedad vino  luego  en  fo rm a  de mozo de 
la fó . N os pidió diez y  n u eve  c u a r to s .

— iCóm ol... ¿Dos c u a rto s  m a s  que de co stu m -

— Señ orito , con testó  el mozo, ;y a  V d , v é ...  
fó m o  e l pan s e  h a  subido dos cu a rto s !
■ —P ero  h om b re... en  un pan  e n tra n  cu atro  pa-

t ec^llos, y  cu a tro  p an ecillo s tienen ocho to s ia -  
a s . ¿E s  decir, que dos c u a rto s  de su b id a  en  la  

tah o n a , re p re sen tan  ca to rce  en  el café?
E l mozo se  quedó a lg o  p arad o : echó cu e n ta s  

p o r loa dedos y  luego  dijo, cum pliendo un deber 
de le a lta d  p a ra  su  am o:

tor
. 8iu tener aae asistir 4 la cátedra de un profesor no- e s te  c a so  verd ad eram en te  e x tra o rd in a rio , a c - 1  E lg
riamente impío y  que hace alarde de su impiedad den*, ced erá  á  que s e  p resen te  á  la s  C órtos un p ro - ' p a ra  p a s a r  a lg U n o sd ia s  e n ^ l  e x tra n je ro .

í ’ ’ ........ r ...s r.aMQmon SU S' v e r  fa lleció  én M adrid  el ex-d ipu tado  á  Córy
tes Sr. D. Romualdo déLafuente.

troy fuera de fa cátedra.—Pues «í otro «medio no íí«K«if, i yecto de ley en el sentido que redaman SUS 
que'tubijo emprenda otra carrera, ó que se quede sin compañeros de gabinete, 
carrera, y aprenda un oficio. En co?ícUnc¡tt, no puudes na" i •
oer otra c o sa .-E l S ig lo  F u tu r o .  | p a re c e  qu6 en  el có ü so jo  S0  t ra tó  tam bién

L a s  prov incias.
H a salido  de Cádiz p a ra  C a rta g e n a  la  escua*

t a r e c o  qu» e a  tJi v.uu&0ju  so  ! Ht>o í1« instnipcinn
del cerem on ial re fe re n te  á  la  em b ajad a  e x t r a - ¡  ‘  , , c. ' —r v — t -—  -ir*
o rd in a ria  de V ien a . i H a sa lid o  de S an  S e b ast ia n  p a r a  V ito r ia  s i

A l te rm in a rse  a n te a y e r  en la  U u v e rs iú a rt  cíe | v io n a  el p erso n a l de la  legació n  espa-

D ícese  que a l señ o r duque de B a ile n  no acom* g en e ra l en  jeí'e del e jérc ito  del N orte, S r . Que-
p a ñ a rá  m a s  que un se cre ta rio , y  que se  le a g re - sad a.

G ra n a d a  el a c to  de iá  in au gu ració n  del a n o ' es d ecir, que no se  ciará á  Uv em b ajad a
s e stu d ia n te s  re c o rrie -  a p a ra to  de solem nidad com o g e n e ra l-académ ico, unos cu an to s 

ron  a lg u n a s  c a lle s  de la  población tu m u ltu a ria ­
m ente, pero s in  p ro fe r ir  voz a lg u n a  su b v e r­
s iv a

ap a
m ente se  p resu m ía

D u ran te  el Consejo se  recib ió  un te leg ram a  ■
 ̂ __ _ J >K V ’ onitítf*ltí-

E s tá  acord ad o  el nom bram iento  del director 
d é la s  e scu e las  de C am inos, S r , Peironcelli, para 
el ca rg o  de con sejero  de In stru cció n  p ública  qua 
re su ltó  vacan te  por defunción del S r . Campu«

 ̂A ^ias p rim e ra s  am o n estac io n es de la  a u to ri-  j b a \ S í l í r  sa lid o  ele San ^ S e íasíian .lo ^ ^  objeto de í , A lgu n o s a lu m n o s de la_ facu ltad  de Derecho
", A  ̂i/-. «r a AV»/*\rk 1 /“i a i-rn TI r> rXQ nr,. ATI

so b re  enseñ an za.
En e sa  c irc u la r  se  caliílí ;a de fa lta  de aplica^

d a d . . ^ , o W i « o a . , , ^
E l d ía  1 .® se  reunto la  ju n ta  de o b ra s  ciel p u e r - , * » i r a la r  exu ed íd a ooi* el lu in isterio  de Fom ento

to  de B ilbao  p a r a  e n te ra rse  del proyecto  de ; E n tre  o tro s a su n to s  tra tad o s  en e ste  C o n -; ei lu im sie iiü
la s  que propone el in gen iero  de la  m ism a ‘ sojo, figu ran : la  se p arac ió n  del S r . M altíonaúo
D. E v a r is to  de C liu rru ca , p a r a  la  m ejo ra  d e l ; M acan az, p ro p u esta  por el serior conde d e , i o-
rio  y  de la  b a r r a . E s ta s  o b ra s  com prenden ¡ reno; la  c u o s i ’ ’ ’ ..........'
desdo el co rte  de E lo rr ie ta  a l m a r y  e stá n  d iv i-  ' to satisí'actor,
d id as en tre s  p arte s , á  sa b e r : . ¡d u lto  . . , ■ i

D ique e x te r io r , ó se a  la  p ro lo n gació n  del ¡ pena^por la  au d ien cia  de alm tcia, p io p u esto  . 
m uelle  de P o rtu ga le te , y  que es la  que debe de i 
m e jo ra r la  b a rra , confiando obten er en la  m ism a ■ 
un aum ento  de dos m etro s de pro fun didad .
P resu p u esto  p e s e ta s .....................
U b ras in terio re s  de e n cau za-

m iento del rio ................................
D ragad o  1 .5 U .2 2 U  m etro s cú­

bicos.

2 .0 4Ó .14 1.30

'9 3 1 .8 3 9 .3 1

1.9 0 5 .26 4 .39

n W s m  p a r a  haberlo  h ech o .d e  to d as la s
I in c u rrir  en e rro re s  que e sta m o s d is - 1  que co n stitu yen  el g rad o  de licenciado e n ju r is -

P resu p u esto  to ta l p e se ta s . 4.882.245

pruúeucia.
E so s  a lu m n o s tendrán  que e stu d ia r  en el año

-Pues.-'i to d a v ía  períiemos, señorito , 
51 IL a  in genu idad  del m ozo le recom ien da a l  se- 

£ o r  O rovio.

a y e r  ta rd e  ce leb raro n  los m in istro s.
L a  ress] ' ‘ ..........

bar liecho
p u e sto s  á  re c iif ic a r  inm ediatam ente.

Antes de em p ezar ¿ “in s tru ir  la  au toridad  m i- académ ico que a h o ra  em pieza, una .so la  ásig-
^ , , , , • 1  ____ _ litfli. Al nrnceso a l S r . Latrunero. p arece  que re-1 n a tu ra , no por fa lta  de ap licación , sin o  por ex-
Se  h an  aprobado p o r la  ju n ta  e s to s  p ro se e -  p u d e  la  G u e rra  fu e ra  dado de ¡ ceso  de rigorism o del señ o r conde de Toreno, 

tos, y  l a  M em oria, que í S t a  e n S  e cu a l e s  d e sa p o n e r  que ' quien solo“ em p!ea e s a  se verid ad  p a ra  ten er la
m ism os, y  se  ha acordado  rem ití. to..,.o a l  raí ¡ t ra s c u rr irá n  m uchos d ia s  sin  que la  G a c e ta  ■ sa tis fa cc ió n  de p rocu rarse, un argu m en to  m as
S S n d o  Ío“ S e  l s r e l “  o ^ o ^ iW ^ p a V lp ro - ' publique el cai-respoudiente deei-eto. í cu  la s  c irc u la re s  que c a v ia  á  lo s  ceu tro s  uní-
ced er in m ed iatam en te  á  la  s u b a s ta  de la s
o b ra s . _____________  ‘ tu d 'p a r ia m e u ta r ia  de los con stitu cion ales, en  .

E n  la  c a u s a  segu id a  a l d irecto r de n u estro  . j^ s  C órtes. s e r á  esen cia lm en te  patí’hHica en la  , -"o-
co lega  ñ a  Opímoiq de T a rra g o n a , por h a b e r , d iscu sión  sobre la s  ro lo n n a s  de C uba. _ ■ ; -------------• „ro ;f«  .4»
publicado sin  com en tario  a lgu n o  lo s  n o m b res sab em o s lo que el co lega  en ten derá por • L a  rif/encía ñ a ijra  an u n cio  a \ e i  la  v is i t a d a
de once co u ceja les  de aq u ella  ciu dad  que  ̂se  ; actitu d  p atrió tica ; pero  n o sotros tenem os en- oos h o ra s  que la  du qu esa  de la  fo r r e  hizo a  la

v e r s i t a r i o s . ________
D ice anoche L a  Co.rrc.'jponííení’ía  1 E s ta  tard e, á  la  u n a  y  m edia, se  v e r if ic a rá  la

cerem on ia  de la  im posición del b irrete  á  m onse-

La
com o precedente una ra r a

y  derecho político, y  p ago  de la s  c o s ta s .

Verdugo de la prensa, falsificador del sistema parla- 
Aeníario, enemiso mortal do la libertad, pontíñoe sober­
bio é insuú-ible, doctrinario empedernido, sin fé ni con* 
viooiones, el Sr. Cánovas podrá volver al poder; pero au 
pombre, su. talento y su decantada habilidad han pasado 
ya  á la historia,— L a  í'iiío.i.

A v e r  debió co n tin u ar la  v is ta  de la  c a u s a , á  •
reanuden  s u s  ta re a s .

io  de la  revo lu ción  de Se­
tiem bre, c e le b ráb a se  en la  ig le s ia  de S an  A g u s­
tín, de P a r is , el m atrim onio de u n a de la s  h ijas

'■  la  que h ab rá  a s istid o  el p rocesad o, c u v a  a b so -1 L a  v is ita  que a y e r 'h iz o  á  S . M. el p residen te  ' gen era l G án d ara .
! lucion e sp e ra m o s y  d eseam o s de to d as v e ra s . ¡ del C onsejo  de m in istro s so prolongo m as tiem - L a  con cu rren cia  fue n

Pero si no todo marcha bien, en cuanto ataüe á la si­
tuación económica del país, la situación política es de- 
jilorable en virtud de los trabajos de los misinos periódi-

H
« *

e sp e ra m o s y .............. .. .- ,  ̂ - . u
U n a  com isión  n o m b rad a p o r el aym U am ien- ¡ P ®  que e s  costum bre, 

to  de G ran ad a  y  p resid id a  por el a lcald e, s e ; 
o cu p ará  con u rg en cia  en los tra b a jo s  p re p a ra ­
torios p a r a  el estab lecim ien to  de un t r a n v ía  de 
aq u e lla  ciudad a l p u erto  de C alah o iid a .

E l vap or-co rreo  G í jo n ,  que 'le g ó  a y e r  á  S a n -

n u m erosa ; la  re in a  Isa ­
bel h on rab a la  cerem o n ia, y  a l sa b e r  que a s is ­
tía  tam bién  la  du qu esa  de la  T o rre , la  hizo lia-

h ab lan  su rg id o  ' m ar y  la  in vitó  á  que se  s e n ta ra  á  s u  lado en 
l a  publicación en  la  gi lu g a r  p re fcre n ie  que se  la  h ab ía  de.stinado.

cüs miniateriiile,3 .—Ellos han Inventado el oro demoorá- ' lan d e r, h a  conducido 77 p a sa je ro s , m mclivicluos 
>ico; ellos-han «apuesto conspiraciones tremendas; ellos ¿j,-» trop a. doS coufi.'iados cum plidos, UPO p ara

A noche oím os a s e g u r a r  que
a lg u n a s  d ificu ltad es p a ra  la  i  ̂ ____^ ,
G a c e ta  del decreto  nom brando a l g en e ra l V a l-  . d ía sigu ien te , a  la s  tre s , la  se ñ o ra  duque- 
raase d a  d irector de C ab alle ría , decreto  que, se- ¡ g a  do la  T o rre  e n tra b a  en la  su n tu o sa  m orada 
gun  d ijim os, y  lo con firm aron  los periódicos que la  re in a  Isab e l h ab ita  en la  A ven id a  del 
in in ís ie r ia ie s , ha sido lirm ado p o r el .M o n arca .; ¿ e y  de R om a.

u n a  defun-

.\u n qu c en Iqr. cen tro s o fic ia les s ®  n e gab a  ! b re v e s  d ias  p u b licará  la  G a c e ta  la
toda e.xa,c.titucl a  se m ejan te  ru m or, aloU i e re -  . d o lo s  periód icos que de to d as c la se s
dito lo d a el pro .ongado silencio  del p eiiód ico  : nnvns ftntñAcdenies re-

¿ ^ u e v a  P r e m a ,

L a Bolsa baja y-«i pan sube: estamos, pues, ©n plena
P ré v ia  m uda de ropa 

d esem barcó  el p a sa je .
y  aseo , a y e r  m ism o

oficial.

tfáuja conservadora.— L a  D l$cusion,

Hoy, oomo siempre, el secreto de la política conserva* 
dora ' ■’ ■ ■

de E stad o  un te leg ram a  cifrad o  de V iena.
ALT*.-^ S u p o n ia s a q u e é r a la  re s p u e s ta  que s e  e s p e - ■ 

C u s n c i i ,  e :v d il-ec ío v  g e n e ra l de C o n u - ib u c ió n e s  - r a b a  a c e r c a  d e l n o m b ra m ie n to  ^dej  ̂e m ta ja d o r  .

se  publican en E sp a iia , cu yo s an teced en tes re ­
clam o á  lo s  gob ern ad o res da la s  p ro v in c ias  el 

P a re c e  que anoche se  recibió  on el m in isterio  ¡ señ o r m in istro  de la  G obernación.

de
H a fallecido on A lm a rch a  (Cuenca), de?pues * cíe fcsiaao  
¡ u n a la r g a  enferm edad , ol S r . D. Jo s é  'i'o rro s '

Anoche 
ve la .

v is itó  el gen era l Pinzón a l S r .  Sil^

ora estriba en impedir el advenimiento al poder de 1 y .k-.'\ P aan aS  GoiilO periOv,,.3 ,«, * . . .____ . - .
artidos liberales, prcsoindiendo del espinhi de ^*5 .̂ i L ..i ,- ; nií !.Haa iPAhaif) síorani'ft COIl e iitu sia sm o  i arch id u q u esa  U 'iSU n a. 
"mo en ISGi se prescindió del.espíritu de 18o4, y en . uho,.n1p= Ki. Astna ÚUimoS ' -------------------

5u ttB L-uím-iuuiiKJuoia ------ - 1 .  riu ! E n  la  E s c u s la  de m ú sica  y  declam ación , se
d ista  y  com o fiu ic io - í ®-'ctfí^oi’jlin ario  que h a d e  s o l ic i t a r la  m ano ¡ aum en tado  tre s  cátod raa  p a r a  el presente 

- • ....... 'm  ( ...cimA . una de acú stica , á  ca rg o  del cated rático
w r . T « r f ^ . d á r ¡ Í s  e n p ró  d .  la s  ¡d eas l i b e l e s  E u  esto^

Cine publicó el 
á c té r , su  coiise- 

cu en cla  política y  su  laborio sid ad  le m erecieron

__ so s  dato s sobre  la  H istoria  a e  s
(La política del gobierno no ea otra eosa que una máqui* I el títu lo  de .\ ü t íc iu s  cO H Q ueiises, 

lia neumática que nos hace el vacío en todo» los pueblos ¡ añ o  p asad o . Su m odesto _ca_rá' 
de la Europa liberal.—7 â M a ñ a rM , , Auancia oolítíca v  su  laboriosídi?de la Europa

Se comprende que las di'iyrcgaeiones y las pérdidas ¡ 
^ue ha sufrido el partido constitucional le obliguen 4 una . 
reconstitución y  orgauizacion política mas liúend; por- '

, cu rso : ..................
da la  U n iversid ad  S r . V icu ñ a; o tra  de fra n ca s  ó 
ita lian o , reg en tad a  por el p ro feso r D. Eduardo 

\ M artin  P eñ a, y  la  de liisto ria  y  c r ít ic a  del arte  
! de la  m ú sica , que e x p lic a ra  el S r . P en a  y  Goñi.
I Tam bién se  lia  adquirido un precioso  órgano 
do M esklin  y  todo el in stru m en ta l de vien to  ne-

i'.ue para gobernar con los procediiniencos dal partido li- 
¿eral-conservador, ésta se hasta y no tiene razón de ser

K scu e la  (le m úsica.
A y e r  a l a s  dos de la  tard e, com o hem os dicho,

- . se  verificó  en  la  E sc u e la  de m ú sica  y  declam a .......... .  . r  «m
la  g en e ra l estim ación . . cion la  so lem ne a p e rtu ra  del cu rso  e sco la r  de c e sa r io  p a ra  u n a  g ra n  o rq u esta , a fin ad o s a ra ;

R e c ib a  su  ap rec iab le  fam ilia  n u estro  p esam e. ¡ y  i¡^  c lisíribucion de p rem io s del an te- i uos a l  d iap asó n  n o rm al que se  adopto en b  ran-
—  riop. '  ^  i

E l sa ló n  del C o n servato rio  e s ta b a  com p léta­

la mudanza de situaciones políticas.— L a  P o lí t is a .

Si 4 la monarquía se le tuviera que profesar amor 
porque es la representación dcl pueblo, bo igualaris 
amor al que inspirara, en el mismo concepto, una re 
cía. como la tuvimos durante la revolución, ó un consejo 
tederal, ó un presidente de ia república.— E l  D ia r io  E s ­
p a ñ o l,

En b re v e  se  h a rá  el e n sa y o  p o r uno de loa
m onte ocupado por u ñ a esco g id a  co n cu rren cia , «pnimos de e s ta  gu arn ición , del in ven to  presen-

m u ch as y  e le g a n te s  d a - I  m in isterio  de la  G u e rra  p a r a  im per­la  c u a l se  ve ian
, . , , , o , iin eab ilizar tod a c la se  de tejidos, dejando librea

e n tu s ia s ta s  ap la u so s  a l final en p ro vech o  de la  sa lu d  pública y

j  A r  An <?n ú ltim a t r a r  á lo s  e je c u ta u te se lju ic io  sa tis fa c to r io  que
dúos del gab in ete, los in m is iro s ,. en su  b u m ia  _ _  ih e re c ie ro u . á  aq u el iu - 1

I s u s  poros en pro vecn o  ae  la  sa m a  puo. 
del e jerciera 1 rico  debieron d e m o s-, ¿sp ec ia lid ad  del p erson al del e jército .

reunión, decidieron .señ alar los ju e v e s  y  s a b a -
dos como d ias  d e s ^  t n f  l u n e l ^ í í  oue s i   ̂ L a l i i l d l  señ o i'ita  M affe i e jecutó  la  p o la c a  de ; 'fan id ad  m ilita r, que e s tá  toman'do baños cerca

■ La nación ha empreatiido el camino da BU regeneración ‘ baio  la  p resid en cia  de S. M. I bn modo acab ad o  y  iiia g ístra U  1  am bien la  s e - , de .ugo. — -------------
líajo los gobiernos conservadores, y  estol. íaertes con SUS;  ̂ ¡ l io n ta  S e rra n o  c a u so  en  t i publico g r a ta  im p re -¡ £ 1  25 del c o m e n te  se  v e r ific a ra  la  sesioa

'ig lo .

jotos y apoyados en toda.i las fuerzas vivas del p as-j ®^ f . . .  nnn rnnsio-aienle u n is io n . S u s  p a isa n o s  le re g a la ro n  una h erin o sa  ' fj^augural de la  acad em ia  de Ju risp ru d en c ia . El
mpletarán 1» o bra del renacimiento de E sp a ü a .- i/  r  ia ’ J^ó nublicidad á ’ un 1 co ro n a  de p la ta . . ; S r , D. M anuel S ilv e la  se  ocupa y a  en redac-

ju e v e s  ‘ 2 ?®®^ ®^ ®»  ¡íknfAi(íros da la  C o - ' Hi d irecto r de la  E sc u e la , m a estro  A rr ie ía , ' t a r  el d isc u rso  con que d a rá  princip io  e l acto.
I acuerdo  re se rv ad o  de los co n se je ro s  ae  la  „  m ^írim ne trini-iaí! dAhp la  m ú -'í ■ . . - , -  -  x  , .  •a  quien ta n ta s  y  le g iu m a s  g lo r ia s  aeoe la  m u , ju n t a  co n su ltiv a  de m ontes h a  term inadortffrrxr» »1/\10 nn hilan HientiPCn An Al nHA v/w**.vv** * . > _ >Ahora podría suceder, nosotros no lo deseamos,_ que la , roña.

SRCioa entera, eiuaparada con tan crueles viciBicuaes, l . AmmmFó tl’a b a jo s  de e xa m e n  y  aprobación  de Iq|
L sc a se  el descanso en el eclipse cooipieto de todas 3U3; {jo ras, poco m as Ó m enos, e stu v ie ro n  jjj- : p lan os de ap ro vech am ien to s ío re s ta le s  de loa
í^ertades, y no sena la pnínera vez en ia historia d e l! ppnnidoa los m in istro s  a v e r  ta rd e  en la  se c re -  . aq u el CwOtro 09 e iise iia a za , v encom io la  m a , ¿ jg {f.im s.
.tundo, que los que se oonsiderun como los mas ardientes m in isterio  d d  ía  G u e rra . Debe s u p o - : truccran m u sica l co m o u u o  de lo s  g ran d es m^^ últim o p lan  aprobado h a  sido el de loa
^fensores de la libertad, la hubiesen perdido para «lem -. gg racion alm en te  p ensando, q u e se  p asó  r e - ' ú ios de que gozan los pueblos p a r a  el p ro g reso  p ro vin cia  de Cuenca, á  c u y a  dis-
h E l ^ c r ' ^  retrasado su triunfo por ! ? f s T a \  ? o S o f 4 \^ ú am en to sl^ ^  ,^3 , cu siou  h a  a s ilt id o  el in gen iero  je fe  de ia  pro-
,ta  Ajjoca. ' T-nua los re sn e c íiv o s  m in istro s  dieron cu en ta  i E l p residente, b i . U arae n as, m recto r üe m s  ; y ^ ic ia  p a ra  defender su  provecto , m ediante el

que io s re sp ectivo s  m iu is r p ------------; nm cciou publica, pronuncio un d iscu rso  c o n - . ^  • cbm bleto lo s  fra ú d e se
l^Qué necesitados nos encontramos hoy de grandes 

(actéres! foseemos hombres eminentes eutoda suerte 
feiüineaoias, talentos poderosos, iugíruccionea vastí 
toas, espíritus honrados, pero uos faltau grandes carao 
teres. Mientras no los tengaioo.s, no hay que espera
poluoion 4 la crisis que nos trabaja, ni una política franca |— -  ̂J ̂  ̂   ̂ mX  ̂  ̂ A I V*.̂*1 I ̂  o ̂  A O A Ti .« ̂*1 'y despejada, ni un cambio radical en la manera de ser de * noro nnp’ ffiiard^ Ambos discurso3 fucroE objeto de íQUchos ; acílvainonte para llevar úcabo SU cometido y
¿uestra adiiinistracion. Siempre .tenderemos, cuando: razones.neneji motivo^ ® S ?  sa aplausos. i formar los estados completos que permitanse

.D esp ués se  re p artie ro n  lo s  p rem ios, y galan - coiiocer e x a c ta  y  deta llad am en te  nuestros■ mas, á salvar la situación con espedientes ineficaces, con i con ellos ta n ta  r e s e r v a  comO ®®j^ .
pmodioa dclmomento, con paliativos sin virtud.--(7ac.fa| g u a rd a , la  sa lia ía c m ^ ^  3  ̂ S r . 'A r r íe la ,  tu v im o s m o n te s . . ,  n el

Ha u  los m S i r a s  í o casió n  de v is ita r  el nuevo g ra n  sa ló n , que e s  I L a  com isión se  ocupa a  la  vez en  fo rm ar el
' a • j t u  A A ; mo3  b revem en te de la  reunión  de los m .nm u ¡ g g ele-^anlo y  com o quizá no e x is te  o tro  plano v  e sc r ib ir  la  M em oria de ca d a  uno ae  lo3
,.iQué comparación paede habar «atre una época de en la  p arte  que creem o s cqnocei , y  que se  le - ¡  su n ^ io so  e ^  s i in a u - u r a c io n  ten drá lu g a r  m on tes, innovación  que fa c ilita rá  a l señ o r mi‘ 

anarqu.a permanente, .de guerra y; bandolensmo. de e .  ; ^ 3 , 3  ^ e .e s í .ü n  ^̂ 3̂ 3 ! H  u í  ^ n istro  de H acienda, l l  e x a c ta  tasacran  cuau-
®  í 1 __I T n /,rvri/>;iT,i»AnAÍ-» fu á  tan  n 11 rrpantosos desórdenes, do oaíamidades sin cuento y de ge- | , m avo ría  del g

neral miseria, y  una situación de envidiare paz, deór- i i„  mnHiHneral y  una situación de envidiare paz, de o ^  | g g^ ria  la  m odificación del a ra n c e l en lo q u e ; t-a conc
den inalterable, de regeneracioa administrativa, de pro- 0 ino Ho-AAhna cAñalHHnq n a ra  la  in - 1 P^ldieron (
preso económico y  de creciente y relativa prosperidad?- se  re fie re  a  los derechos se ñ a lad o s p a r a  la  in

L a  co n cu rren cia  fu á  tan  n u m ero sa , que ho j tía  de c a d a  uno de los que se  h a y a n  dé ea^

£ l  T i e m p o . troduccion de cerea les.
E l se ñ o r m in istro  de H acien da opina, pop el , a d ve rtir  

co n trario , que el a lz a  que h a  exp erim en tad o  el ¡ . |
precio  del tr ig o  e s  in ju stificad a  y  que h av  d« í la  su b id a  a  ib  cu arto s

e n tra r  en el local n i lo s  a lu m n o s n i jg e n a r . 
fa m ilia s . E l señ or m arq u é s de T o rn ero s dió a y e r  tarda

K b r a  e í i s t e n d a s  d7 d1 cho a d r c ¿ !o ‘" p a r a l l ^  | ®om o e s  de su pon er, soñ m u ch as la s  fa m ijia s

. Cuando la reroluoiou cosmopolita celebra en aua lógias 
«jjfoonveatíouloa el éxito do sus horrilies alianzas y con­
tubernios, disponiéndose á utilizar la tolerancia ó la in­
diferencia de las textas coronadas, para inundar al mun­
do con olas de sangre ¿p de petróleo, séanca líoiío á sus 
Itonirarios entregamos también al ¿VLSt> impulso de .
ulegria reparadora qua baja del cielo, y que eia duda al. i no, cuii "p  ' cuartos de excelente calidad eh todoS los distri
^úhacíeservúpararean im ar4lo8 dé^biles. conBolar á ito a  a s a f l ^  ¿ j  CUartOS de harina
los vencidoB y dulo iicar las lágrimas del infortunio.-£í I n a tu ra l deferen cia , se  av ien en  io s  aos. uiunius^ hpánp 
K /.U . . a  re c lam ar n u evo s d ato s j a  lo s  g o b ern ad o res > d e lio r .

. v v  > ____ A ^  la s  órdenes o p o rtu n as p a ra  que desde hoy se
H ^ a b ra n  n u evo s p u esto s de pan  en la s  ca lles de

S an  Ju a n , S e g o v ia . P la z a  de C h am berí y  B a r_________ _ S e g o v ia . -------- - - -j o«
ran eo  de E m b ajad o res; estab lecién dose adém a­
la  v e n ta  de e ste  artícu lo , desde m añ an a, en 1®* 
P la z a s  de la s  D esca lzas y  S an  G regorio , qfi® 
dando de e s ta  m a n e ra  o rg an izad a  la  expen^^*
f.irm Ha ActA optíAoln dfi n rim era  n e c e s id a d  eu

La de Cuba es una cuestión grave, gravísima,_ que exi­
ge graves resoluciones; psro resoluciones que si no se to­
man con entero conocimiento de causa, exponiéudose.al 
jpaís todo lo qi;9la íiíua'’ 'oT* nuAd-í dar lugar á tris- ' de  u n a  m a n e ra  m atem ática . A a ía  ■ E n  b reve  l le g a rá  á  M adrid  el g e n e ra l segu ndo

El S r . Ü rovio , que *̂ *-’J^®^® I cabo  de C a ta lu ñ a , S r . D aban , con objeto, segú n

Cv¡uiquiev ociaciasa ó 
Bv.i.-...'Hiue tu hijo no puedo eaprendoróse- 

’gair ios estadios para ejercer la proresion 4 que se inoli. í

ran cia  á  n inguno de s u s  i dice un co lega, de' to m ar p a r te  en  la  d iscusión
á  su  vez, d e ja rse  con voneei por. los S re s . b "  i miA AntíAnde A.n la s  re fo rm as He
v e la  y  Toreno, s i  e s to s  le  p ru eb an  con 
ir re c u sa b le s  su  equivocación , y  d e c la ra  que en

i

d a t o s ' C om isión que entiende en la s  re fo rm as de 
Cuba. ¿á. L,'' do enero de ®

¿SBC? "I®
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E l núm ero de lib ra s  que se rá n  p u e sta s  nnj
s_ ___ .!« o/L/i/t KAhiannOSU

E l núm ero de lib ra s  exp en d id as a y e r  lue®» 
de 6.0UO.

V é a se  el anuncio  «Colegio_San C asian o .»
Hi;b:éudos0 preaeutadTbUÚías al portador falsos de ̂  
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i  fie España advierte al público que laa diferencias 
distinguen de loa legitimoa, son las si-

del grabado, el grupo del centro superior, 
^ íe tle la desigualdad que se observa ea todas las li- 

aa conjunto pilidb y desentonado. El fondo 
5̂ 11'dev echa no tiene, como el legitimo, el trozo de mu- 

flue se interpone entre la figura y el campo. El fondo 
izüuíerda, que representa el mar, aparece mas cla- 
muralla, los fardos y el terreno de entctuaoion mas 

r®'..-Q V el áncora luas marcada que en el legííiuio, suce- 
ndo lo propio en las lincas uue forman el celaje entre 

, Íabí7.3s de las íiguraa y el campo do la derecha. La 
( '3  donde se halla grabado el la.iia nBanoo de España,n 

rê e de rayado liorizcníal en iodo su fondo.
■rodo el dibujo l ua constituye la orla del billete, asi 

orno la letra y fondos de las carteras son completamente 
j;-(-into3 y les guarismos mas unidos y gruesos.
® por último, el papel es da pasta ordinaria y súoia con 
parcas trasparentes.

7 l i2  cén ts .; vo lv ió  á  a flo ja r , y  con o tra  o sc ila ­
ción en a lz a  c ie rra  á  ló.3T li2 , gan an do  7 li2  
cén tim os so b re  la  B o lsa  a n te rio r . E l fin de m es 
se  hizo p rim ero  con a lz a  de 5  có n ts., eq u iva len - 

i te  á  7 l [ 2  so b re  el B o lsín , y  á  ú ltim a h o ra  queda 
I á  15 .37  lv2; a lza  de 7 lp2 so b re  la  B o lsa  an terior. 
¡L a  te n d e a d a  del m ercado no a c u sa , sin  e in - 
: b a rg o , firm eza en  e so s  cam b io s y  e s  en g en e ra l 
poco fa v o ra b le . B a ja  en la s  d eudas del T eso ro  

I y  en el B an co  de E sp a ñ a ,, que continuando la  
; b a ja  de e s to s  d ia s  p ierde a y e r  1  p o r 100. . 
j A  la» cuatro  de la  ta rd e .—B a ja  2 1^2 cón ti- 
i m os en el contado y  fin de m es, quedando am ­
bos-á 15 .35 .

S£ols!n (le la  noche.—Se  m antienen  los cam * 
b ios de por la  ta rd e ; el contado con o p eracio n es 
á  15 .35 , el fin de m es i5 .:i5  nom inal.

Cumpla yo el grato deber, 
que olvidar delito fuera, 
deofreceros mi olma eutora 
amiga, artista y mujer.

Estos versos pertenecen al Sr. D. Ensebio Blasco. Tam­
bién el Sr. Jakson se presentú e^pontúneainente en la es­
cena para leer.una improvisación que mereció aplausos.

En la interpretación (le La nina itoba so, distinguieron 
macho también la señorita Abril, que es una artista muy 
estimable; la señorita Várela, ti Sr. Olirá y el .Sr. Mora­
les; los demás actores pxetendieroiJ, pero no lograron, sa­
tisfacer por completo al publico.

not.'. autorizada estaorpadr, en las mismas.
üisusTERio d e Fomuxtu.—Real ói\;en feoha27_de se» 

tiainbre dando las gracias á D. Salvador de le Cámara,’ 
Antonio l ’oinbo y Ü. Cárlo4 María Pariee por donati­

vos de libros con destino á bibliot;ea-j populares. . .
-EaO'Jí .— ¡LrecciO.i de la ¿Jtuda.— lna 4.—Proposicio­

nes déla vigésima subasta de valores de la Leuda, celo» 
i hrada el 1." de julio último, atliaitiUas á L. J. Rubio, don 
. ü. de ia .Vega, O. D. Eeruaudez, E. J. I. Riezu, ¿R

El Telégrafo.
AGE.NCÍA FABRA.

Estado dsi tiempo.
Iióndres 2*

’EI psriódico el Daily-Xe-as, en su edición de esta tar-
£e dice que cúatro reglmíjotos d-l Turkcatnn han em- „  . . .

’ jidido la marcha para auxiliar ¿ io s  insr.rrectos de ; avau:’.a rápidamente por el Océano. Su inliucncia ha pro-
fabu!.

S e r v ic io  p n i't iea la r  de
La (leprcsion últúnarneuto señalada se ha clesvanesido 

en las regioues del á-iorce: pcroqui;(á8 hoy mismo llegue 
á Inglaterra el centro de una depresión temporal (juo

que so ha 
oieudo en 
guida ooncuri'i 

Al terminarla piez¡ 
ñorAlbarran y demás actores encargados de represen­
tarla.

S an  P etersb u rso  2.
•Sc»un un telegrama de Constr,ntinüpla, M_aU'.noud 

EiliiiBajá ¡la sitio invitado jiava asistir al próximo con­
geló extraordinario da ministros, presidido por el Sultán

periódico el Gohs oree que muy pronto ilahmoud 
Edin Bajá será nombrado gran visir.

R om a 2 .

dacido una cousiderábie depresión de 7 uiilimerros en 
Sevilla. Las preaione.s han aumentado en el JScrto de Es­
paña, y las tem¡>crat,uras han disminuido; pero en breve 
variarán au sentidos contraríes, y e:ape .rara ei tiempo- 
Ayer, jueves, las curvas de nivel x>reseutabaa su conca­
vidad al Ucéano, La linea de la mayor presión pasaba 
por la región oecident.'d de la l ’eníusala. La menor pre­
sión Vitaba circunscrita á Sevilla. O.-uno dijimos ayer, las 
lluvias dei ISorte se han extendido al ( 'untro. Vientos

Con la linda comedia en tres actos de Ventura de la 
Vega, Dor él y por mi, y con el juguete en uno, de Ulona, 
M íí/cí.9 te.ntarluM, inauguráronlo anoche en el teatro d« 
Variedades las funciones c!i.I i>ro£ciit'e año.

Como ya digimoa en dias anteriores,'el t«36;o ha <jue- 
dado coaipletaumnte nuevo do.'ípue.s 'do las obras, <xue en 
él se han realizado. El s.alc>u xn’o'sencaba un Uillanla as;-

X4V%/* V k - s.; • - » - —----- — r
con l.óJJ ijesétas. q'.'ie se e<>li.''iíar.v i :--.ta el actual, y 
dos titulares de médicos dc'l 0:i,Jipo <le C'ripíaaa, coa 
mis'.ua do?acion, que su s.)li'’i-arán iraiva.vi di.

SuBAsi'.rs.—-El lü de novio-obrti subastará ladirecoioa 
de Obras publicas las do íiiniariouoi y xúias v^estripos 
dei puente sobre el C'inca, en i'raga, e:i IDa.l'E’ .>''_peijeía3; 
las dol puerto do .Aiusa sobre el .\\a y uua cs.sllla pura 
oa.uiuevos on la carreu:";’, tío .!;v.a í El «ú-ndo. ou 

él'llj, y las del puente 'lo. liirrro '•: >bre el Tojo, en ia 
caivetera dü Turancrui ú la íEi.Ú.o
•A! ucLiu'.l 80 s'.ibastará c,i íc ;:í i-a de tabacos do jvíairid 
(si su(lúiustf'i de i'l.yi!'.) !;ib r.t''. -lü .■rvi"’>au •. . ''■¿tai para 

-¡él d lio n r. ifodt.o se subuz'.'ará eu elhOá

j:'
pecio: iü.s bouLroa ant-opalcos d.j hierro ijurmitian tjue las , ,, , 
señoras pudiesen lucir juejor su.5 tivg'es; la mucha luz (pie f  ‘
habla un salón—tiuizá.s excesiva—si bien jjrestaba mayor ; ... - -r -  o i.,
c o W o  al teatrl, producía en cambio un calor

huevos iiue neces.tc en un ■'u'io.

Se ha verificado una cordial entrevista entro el repre • [ muy variables. Uielo despejado en el Meditarráueo. INu- 
gentants de Alemania. Sr. Haymerlé, y el presidente del i Loso en el Norte y Centro. Lluvia en San Sebastian, ilil- 
Cousejo de ministros Sr. CairoU. . i bao y Madrid. Mayor temperatura á las nueve de la ma-

Refiriéndo-se á la reciente visita del príncipe de Bia- ; üana, 25 grados en Tarifa; menor, 13 en Teruel y Oviodo: 
marok :i Cieña, dice el Sr. Haymerlé que no tuvo otro ob- 1 niáxima én Madrid, 21); mínima, 12. Agitado el Ucéano. 
jeto que coasolid.'ir la paz, añadiendo que espera sostener [ Tranquilo el Mediterráneo.
jelaolones cordiales con Italia confonne^á los intereses ---------
w n#vvV.OO Al o d Íh'J Qt» r'o?t*rkK C! A ATnrftíü

xiau^a.
L'i una localidal TEuos vacía: ooupáb.anlas unaconcur- 

ronola de la que formaban liarte inucha.8 personas cono­
cidas en Madrid, especialmente señoras.

CoMejo di a liulidít.-acbcí d>- la '-'Ja de h'úldes y huéf- 
/cazos do la <jL'.irr:i (ültra;n:u).— l3avr.i el '.i'j de setiembre 
habían ingresado hlS.úr-y'Dó pesera.-., iiabiuadose ínvaría.-

úomunes de ambas potencias 
en igual sentido.

El Sr. CairoU so e.xpresó 

Ziúndi'es 2 .
La caballería inglesa ha llegado á Zubedabad. Se orea 

fluo la concentración sobre Cabul quedará terminada el 5 
de octubre.

P a r ís  2.
üna banda de malhechores marroquíes sorprendió un 

convoy francés, cerca de Seodoa, matando á dos de sus 
oonduotores,

P a r ís  2. _
Eolsat Fondos españoles: 3 por 100 exterior, 15 IjS; 

obligaciones Cuba, 426.
Ultima hora: 3 pop 100 interior, 14 3ll6; exterior, 

lócIIO
Fondos franoese.s: .3 por 100, 83,30; 5 id., 113|50; con- 

{olidados ingleses, 9S 3lI6.
Bolsín: Amortkable exterior, 37 lll6.

La Bolsa.
Cotizaciaü onda! da aye í «

POtDOJ ! titilo 1Movm." CARi\ETESA3 ¿iTriO
públicos. precio' A. h. y £o;Í3íiacf2J. precio A.

bO/Oiat.... 13,37 i u Abril 40Í)J...' 77,00 fl
Pequeñ. 15,30 J| M Asesto 2000. 00,00 II

Fiado mes.. 15,37i 7 M Marzo 1655.. 00,00 it
i'iax>róximci. ̂ 00,00 II II Julio 2060.... ,00,00 H
Sp. lOüext..' 00.00 II II Obra.3 púb... 00,00 ri
Auiort. al fi.. ir 11 Ferro-oarrii. :M,pó o
iii.exterior..' 00,UO! II ri id., Dic. 74.. ÜU.OÜ II
Üblig.Mua.. 00,00. II II ¡id. 16< ....... 00,OJ II
1).* Persoaal. 00,00, II N Id. 1>76...... 00,05 II
Billetes lúp..' üü,0!) II it ;lr!.IS77...... OO.UJ ri
Bonos Tes.*., O0,(XI 11 rr Td. 2000.J.... u
I(], 2.“38rie.. frJ.ÜJ M 11 Alar ú .Saiit,. ÜJ.OJ II
1(1. pequañoá̂  UO.OO ir n Banco de E.. 264,00 II
H.detaU.D. UO,00 u u
Céd. hip. 7...! 00.00 fi ti Cambios.
ld.id.ü''/o...i 07,15 ó II
Ub. Jiancoyj 1 iJ,. á 90 d. t.. 47.53 II
T.“sér. iat. 97,35 f| 5 P. á 6 d. V... 5.00 "

Id. eitarior..! 00,00 u II íBurdeos id... ü,U0 II
0. del Tesoro 1 Marsella id.. 0,00 11
s/prod. A...1 9u,30' n 10iLisboa id.... Ü,UJ 11

Aceiones del 1 1 !lia.nb.® id... 0,00 H
B.H .C .... 1112,75 n If lOénova id,,.. 0.05 II

Cbli|{ac3. del; 'Habana...... 0,00 ri
B.H. 0....1 00,00 1t II iPuerto-Rico. ; O.ÜO It

ÍM.
B.

lícacn ca io s .— C up on ss 5 veno. 58.70.—Idaiia 
l.-juU o 78, á  67 l i 2 .—M era 30 ju n io  78 e x te r io r , 
6 lli2 .

E a  ÍSftU a.— E l con sol, se  ha rep u esto  en B d - 
sa de la  b a ja  de a n te a y e r , aun que con o scilac io ­
nes que q u itan  firm eza a l cam bio en a lza . Abrió 
al cam bio de la  v ísp e ra , y  fuá gan an d o  h a sta

Diversiones públicas.
Una de las actrices predilectas del público, la señora 

doña Josefa ílijosa, reapareció anoche en la escena dol 
teatro do Apolo, después de siete años de voluntario 
retiro. . . .

Muy jóveu todavía, con una rsimtaeion artística envi­
diable y considerada coaio actriz sin rival para el género 
cómico, al desaparecer del teatro Josefa Hijoaa dejó en 
él un vacío difícil do llenar y xjeuosa impp.sion en el áni­
mo do los amantes del arto, quo constituían el núcleo 
princixialde sus numerosos admiradores.

El anuncio do su reaparioioa causó, por consecuencia, 
agradablto soiqjrosa en el público, para quien ora doble­
mente satisfactoria la resolución da la liistingnida ac­
triz, hoy ejue, xjor desgracia, es tan escaso al número do 
artistías que con legítimo título merezcan las alabanzas 
quo á muchos sa prodigan.

Con voriLadoro acierto y calculando de antemano el al­
cance de sus condioioaes aiíiaticus, la señera líijosa eli­
gió para su iireaentaciou la inoomiiarable comedia (le 
Lope (le Vega La niña boba, joya do uue.stro teatro anti­
guo, cuyo valor no queremos encarecer por no inferir un 
agravio á uuoslroa lootorcs.

La presencia de la señora Hijosa en I í escena íué salu­
dada con una salva de aplausos, y la representación tuvo 
que suspenderse para que la distinguida artista pudiera 
recoger las coronas, flores y palomas que en gran número 

! le fueron arrojadas desde lax’'lutea.
En el xjapel do prot.'igonist.a, l:i Sra. llijosa hizo alarde 

■ de sus oxíraordtuari.49 facultades, mostrándose la coosu- 
j mada actriz de .siempre, imecis.’k en La acción, inteacLo- 
I nada en el decir, hábil en la e.xpresíon de afectos, segu- 
! ra, en lin, en la iutc-ligeiioia perfecta del carácter que in- 
! teriiretaba.
; ti Eso es hacur comedias 1 hubiera dicho el inolvidable 

.. i maestro de Jocoi.i ilijosa, el ilustre Julián Romea, si 
H r. para gloria de la ea-cena. xiei-tenecicse aun al mundo de ios 

vivos el crca(!or de Dt hombre de oiiíiido.
Los aplau-;o8 se sucedieron casi híu infeerrupoion; veía- 

te ó !iia.s corouHs cayeron rá ios piés de la artista, y vari.as 
veces, al finalizar los actoi segundo y tercero, tuvo que 
pv(?souíai‘So en el palco escénico x)»ra .satisfacer los deseos 
del público, que disp<'nsó una ovación á la 8ra. Hijosa 
cuando al terminar ia comedia dijo coa acento apasiona­
do, las siguientes redondilíaa:

Volver del público al seno 
tras largo tiempo do ausencia,
\-er la ilustre concurrencia 
en el salón de almas lleno; 
los rumores escuchar

La compañía do Variedadua es la uiisuia del año ante- j , ,i ̂  vM;,-, n-
ñor, y O'jn ello basta para saoer lo bien recibida (luo me • '..“H _ 1 ^ ••■n;-', 4*.iH,-iinarvio3 v
ro ripáU loo .L .«n S„ta ltu b i», ha

- • - • • V lo, Wre.,. Vullés. ' álgida ol 2j dc agüsto per d  couml de Uyuua
adop-

En julio últimomiento.i.
En la chisxisante xúoza, Malas tentaciones, se distin­

guió el Sr. Tamayo, que intei'x>retó con’aciorto el tipo có­
mico déla o.brita.

Creouios que el lindo teatro de la calle de la Magdale­
na, x3or sus especiales condiciones, .se verá este año toda­
vía mas favorecido por el público, si cabe, que en las 
temporadas anteriores.

II, ,  ---------- -Publicaciones.
En el lugar correspondioute puede verse ei anuncio de 

la dór.a Tratado en forma de Cúdl'jo, dd dercoho interna­
cional er. suíi relaciones cond cicll, iu-'-rcantll, penal ¡j de 
procedimientos, q'ue ha publicado el antiguo auxiliar de la 
Universidad central J¿. Vicente Ulivares Biec. J‘fi aiéto- 
do con que se e.xpoaeu iai materias que comprendo el 
libro, y el ser la primera obra quo se escriba en E.spaña 
sobro derecho internacional, según las apreciaciones de 1 - - - 
recibida con aprecio 
l.vs princixiales librerías.

Dentro de pocos dia.9 ver.á 
lado E l Banco de España y 
que su autor, un, reputado 
muy graves cuestiones de gra

tados por el gobierno'
Dirección de ¡íucitnda de Cltrziziv.ir.-

a ciencia moderua,. noa hacon suponer que la obra será 
■ecibida con aprecio; Sa vonde al preo. . J.' 16 reales en

gando que en igual................  .. i.
Banco /íyjofeatno.—Su situación en 30 de setiembre. 
Banco de / «pfij’.a.—Desdo hoy se ponen en circulación 

los nuevos billetes de la serie do 300 pesetas, eoiuion de 
1.“ de enero de 1675. - i i

BociedaJ, económica matritense,—El 4 á las oeno as ia 
noche se reunirá en las Casas Consistoriales para reunv.- 
dur sus tareas. Las secoiones también se rouniráa ea lo» 
dias de costumbre.

Sarta de F aris .
29 d o  s c í id m b r e  (íy T87v}.

E l m ovim iento e x tra o rd in a rio  y  brlU atue qi/e 
s e  h a  o b servad o  en la s  p ro v in c ia s j'ra n c e sa s , 
d u ran te  e l in terreg n o  p arlam e n tario , T-ecorri-

p u ros a ir e s  del cam po á  la s  e s ta c io n e s  da b a­
ños, á  los ca stillo s , a  la s  h acien d as y  a ld e a s  de 

, su oritreii: la s  f ie s ta s  conr.iovedoras_ co iy  queEdición íi8 urovinGÍas.
---------- : han sido inauzuradas las estátuas elevadas a

M isistiírio dr E ít.ído.—CrtHCílfáriu:.—AyerrecibióSü • 'grandes hijos de la pátri:v, los a;.rasajos con
Majestad en audiencia x)»rfcicular á mouseñor ib  i ’ acíücü ■ iQg

...............  pnonmiiríd. nn hán SK’ _ .
colgar

................   ̂ _ _ :blos se
. i ’ExsiuEXciA dü:. ni.M!Nm'iíij>;.—Rerd decre-  ̂celebran viajes y visitas.
' to fecha l, r.o;iibrr.udü th-ub;ütc tisQ.?j tercero del Concejo Las provincias francesas ss envanecen coa 
: (le Estado ú D. Rafael Zarzuela, cuarto del mismo, y *m ■ |as actuales instituciones porque no gozarán

prosperidad, aun  
' :e  toda 

aflijen
movieutioai empico ue mtanueuco ue mv:.sioc, cou ueac;- "C ' innn.lo/.l.'.nao fUivY»PE7 v m alas
no á Canarias, al subiutendente mUiíar D. Juan Arenas ; ‘t esta n,_ciOlt, inundaciones, O. J

que auiiuan a Jiiureccr... 
estf», en rigor, un os volver; 
más iiarcco diíspertar.
Si en vuestro axjlauso confio 
h¿.llr.r do nuevo el calor 
que al volver de .su sopo* 
noce.sitael xieoho mío,

yAparioici.
—Real orden fecha 1.“ dando de baja, sia parjnicio del 

resultadode ia sumaria,v.l tenieuto del rogiiníento infan­
tería de tiau Marcial D. M.aroial Rogado y Robles, por

co se ch as.
L a s  C á m a ra s  han votado d isposic ion es ejem - 

p la r is im a s  so b ró la  in struccron  p ública  y  «ub- 
ven cio n es de m a s  d-i 20T m illones dé fran co s  á 
á n d e  a c u m u la r  los m a te r ia le s  n-ecesarios p a r ano haberse presentado al mismo deapues de terminada BU

Ucencia. j  ̂ u , x j  r ! im plantarla con solidez: subvenciones que en
Mi.vi.sTERio j>K i.v L orl.r s.icioí .̂ Leal_ órden í̂q caías de escuela, para edificar estas,

cba 2ó de .setieiiibre rosoivicudo que las Cúimstonea pro- ,iL ts nn/iócmn inatinirn?
iialesencíiborun ln« liliaciouea do los soldados lic(}u- ' dotacio.ies de Cátedras, cieacion de ms J

ciados ádiüitidüs como sustitutos do reclutas destinados ¡ e tcétera , se  h an  a p resu ra d o  á  a c e p ta r  y u sa i
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otra y  se  c a s a  con e lla . T en d rá s  u n a  v id a  sin  
io rizo ate , un.a d e sg ra c ia  s in  sa lid a , una m a te r­
nidad a te rra d a  siem pre, porque a d o r a ra s  á  ese  
hijo á  quien vo  a b o rre ceré ... Y yo  so y  dichoso, 
lo b astan te  í!ic h o so ... pues te he c la v a d o  u n a , 
espina en el corazón. K1 hom bre á  quien a m a s  ; 
os libre, y  tú  p erten eces á  otro. ¡

H oudard se  frotó  la s  m an os y  a l tro p ezar con 
el anillo que la  jo v e n  h ab ía  recliazad o  por la 
h iañana, m u rm u ró  a lg u n a s  p a la b ra s , y  q u itán ­
dosele (leí dedo le  gu ard ó  cu idadosam en te en 
un estuche. D espués se  aso m ó  a l a  v e n ta n a  y  
aspirando ru idosam en te el a ir e  fre sc o  d é la  n o ­
che, dijo h abland o co n sigo  m ism o:
‘ —S eria  bien n ó c io en  p a s a r  a s i l a  noche de mi 
poda... no, m arch em o s de aquí.

Y  H oudard se  a p re su ró  a c u i t a r s e  el trag o  
Rue tenia p u esto  p a r a  s u s t ita ir le  con otro, i ia -  
hlando m ien tras se  v e s t ía  y  cortando  la s  fr a s e s  
como s i resp on d iera  á  a lgu ien .

—Todo se  sab e  m a s  tard e  ó m a s  te m p ran o ... 
esto es  com pletam ente absurdo .

V soltó una c a rc a ja d a . A b rió  un ca jó n  y  sacó  
Un puüado do m on edas de oro. pero  d isgu stad o  
el vep el peso que le h acían  en el b o lsil’o, la s  
dejó o tra  vez y  tom ó de un cajoncito  secreto  un 
paquete de b ille tes  de B an co . A l sa c a r le , tu vo  
c.ne se p a ra r  un en vo ltorio  y  g ru ñ ó  d esp u és de 
tn irarle d u ran te  a lg u n o s segundos.

—E s  p reciso  que h a g a  un v ia je  p a r a  desem ­
barazarm e de e sto : e s  u n a  im p ru d en cia  con­
servarlo  aquí,

C erró  el m ueble, d irig ió  u n a  m in u cio sa  m ir a ­
ba á  su  tra g a  y  sa lió  de la  c a s a , cuidando do no 
hacer ruido, u n a  vez  en la  ca lle  lom ó el p rim er 
coche que encontró  a l p aso , y  dando u n as s e ­
nas a l cochero se  tendió en  el a s ie n to , encen­
diendo mi c ig a rro . A lgu n o s m in utos d esp u és el 
C arruaje p a s a b a  p o r delante de la  fon<la donde 
■ «cguia celebrán dose el enlace,do A n d ré s . E ste  
^ .co  la  (tabeza por una ite la s  v e n ta n illa s  y 
miro la s  U um inadas v e n ta n a s , en u n a de la s  
Cuales d istinguió  a  A dela , que a p o yad a  en el

a lfé iz a r  ten ia  un p añ u elo  puesto d e lan ía  de los 
o jo s. E ra  indudaljle que llo rab a . A n d rés se  en ­
cogió  de hom bros, y  volviendo á  re c o sta rse , 
dijo rién dose;

— ¡Qué golpe s i  a h o ra  e n tra ra  a  d a rle  la s
b u e n a s  nochesi

Y  añ ad ió  riendo a u n  m a s  fu erte :
■ —P e ro  no im p orta  nada, m añ an a  se  s a b r á  y  
yo  diré: «¿Qué q u eréis?  h ab ía  ap o stad o  á  que la  
noche d e in i boda v e r ía  á  la  h erm o sa  lza...<>

E l coche s ig u ió  s u  cam ino en  d irección á  los 
C am p o s E líseo s.

X I.
sTvist© despeillñat ¡T v le íe s  am ores!

C ecilia  la rd ó  b a sta n te  tiem po en v o lv e r  en  sí. 
A l m ira r  en torno su yo  tuvo un m om ento de 
ilusión  creyendo que s u  m atrim onio  h ab ía  sido 
un sueño. P ero  aq u e lla  ilu sió n  dui’ó poco: v ió  
su  tra g e , vió  su  ram iU eie de a z a h a r , vió su s  

. n e g ro s  cab'?llos ten d idos p o r la  e sp a ld a  y  re ­
c o r d ó la  terrib le  e sce n a  que h a b ía  tenido con 

I A n d ré s  y  la s  ú ltim as p a la b ras  de éste . Se  dejó 
! c a e r  en una s illa  y  ab u n d an tes lá g r im a s  s a lie -  
' ron  de s u s  o jos; M auricio  v iv ía  y  e lla  e s ta b a  
i c a sa d a  con oík’o ... Su  con cien cia  e s ta b a  tra n ­
q u ila , ¿pero quién la  cre e ría?  ¿Ydemás, s u  v id a  
ín tim a debía s e r  un secreto  e n tre  e lla  y  su  
m arido.

De todos m odos, M au ric io  v iv ía  y  eHa e sta b a  
c a sa d a , y  com o el jo v e n  no s a b ia  la s  c a u s a s  
que la  h ab lan  obligado á  aquel en lace , podía 
q u e re r  v e n g a rse  de la  que le íiab ia  abandonado, 
y  su  ve n g an za  e ra  en  e xtrem o  fác il. ¿Qué debía 
h acer?  Lo p rim ero  e v ita r  que M au ric io  d u dase 
de e lla . V erle  y  pedirle  perdón y  olvido, e ra  u n a  
im p ru den cia ; pues su  m arido , segú n  la  h ab la  
p riv en id o , e s ta r la  s iem p re  v ig ilan te , y  ad em as 
C ecilia  no se  se n tía  con fu e rz a s  p a r a  ello. Se 
decidió á  escrib ir ; ¿pero cóm o h a r ía  l le g a r  la  
c a r ta  á  su s  m anos? De todos m odos e r a  p reciso  
liacerlo , y  d esp u és v e ría  cóm o podía d ir ig ír­
se la .

C orrió  el cerro jo  de la  p u erta , le v a n tó  la s  cor­
t in a s , y  colocándose delante de u n a m e s ila , e s ­
crib ió ;"

«(Antigo mío: jPordon am e! A cabo de sa b e r  que
v iv e s  y  v a  no m e pertenezco; h ace  un m es m is 

«padres hubieran accedidu á  cuanto  hubiéram os

Sjdeseado . T ed eb o  un re la to  fiel de cu an to  h a  
! «sucedido: hále  aqu í. Cuando m e d ijis te  «adiós,
I «Cecilia, pronto nos reu n irem os p a r a  no se p a - 
i « ra m o s  m as,»  perdí (■ ! conocim iento. Yolvi. en 
! «m í a l d e sp u n ta r el d ía: m e se n tía  m uy m a la  y  

«no podía e x p lic a rm e  el sit io  en que m e encon- 
« trab a , cuando te v i tendido á  m tlad o . T e llam é  
« a su sta d a , toqué tu  fren te  y  tu s  m a n o s ... esta- 
« iias frío  com o el m árm ol y  le  c re í m uerto. Fu ó  

; »im in oraoalo  horrible. Tú  m uerto y  yo  v iv a  ¡e ra  
■ «im posible! Piel a l ju ram e n to  que liab ia  hecho, 
‘ «quiso m orir, y  al d irig irm e  á  la  v e n ta n a  p a r a  

« a rro ja rm e  ¡lo r e lla , v i el S e n a  que c o rr ía  c a s i 
«por d elan te  de tu  c a s a . M e p areció  m ejo r pre- 
Bcipitarm e a l a g u a ; m e v e s t í y  s a lí  p a r a la n -  
«zarm e desde el puente.

«D ecirte lo que sa fr í j  y  lo s  e sfu e rzo s que tu ve  
«que h a ce r  h a s ta  lle g a r  á  é l, s e r ia  im posible: 

¡«p ero  a l fin lo con segu í. Me a iT o jé  a l  a g u a .
I «y y a  no recu erd o  m as. Cuam lo i>or se g u n d a  
• «vez v o lv í en mí, m e en con tré  tendida en u n a
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«com pletam ente loca. A’a  com p ren d erás lo que 
«me lia b ria n  hecho c a m b ia r  todos e sto s  acon - 
«tecim ientos, y  entró en  co n va lecen cia  hor- 
«rorizad a de lo que h ab ía  hecho. P a r a  m í es- 
»tal3as m uerto, sin  d u d a  a lg u n a , p u es yo  te 

I »habia v isto  ríg ido  y  frió  so b re  tu lecho. N adie 
! «m e h ab lab a  de ti. M is p ad re s  y  todo e i m undo,
; «creían  que m e h ab ía  escap ad o  de m i c a s a  p ara  
¡ « ir d irectam en te  á  a rro ja rm e  a l agu a .

«Si por un m om ento hubiera p u esto  en duda 
«tu m uerte, e s ta  duda s e  h u b iera  desvan ecido  
»al rec ib ir m i p ad re  u n a  c a r ta  d e s u  am igo  
«C rochard—que p artió  p a r a  O rlean s la  m ism a 
«tarde del d ia  en que nos su ic id am o s—en la  que 
« led ec ia , que a l p a s a r  por la  ca lle  de Lacuóo 
«h abía  v is to  un g ra n  núm ero de p e rso n a s  
« a g ru p a d a s , y  al l le g a r  á  la  e stac ió n  rtabia s a -  
«bido que en la  c itad a  c a lle  se  a c a b a b a  de d e s- 
«cu brir un a se s in a to  ó un suicid io , encontrando 
«un c a d á v e r  dentro de u n a c a sa .

«Y a  no ab rig u é  n ie l  m as pequeño resto  de 
, yduda. ¿Todo eiiio  se  in ven tó  y  contó p a r a  quí- 
’ « tarm e toda esperan;i:a y  decidirm e al m airim o - 
«aio qae he llevado  a  cabo? No lo se , p ero  yo  lo

«creí; y  desde aq u el dia, tu  so m b ra  no se  s e -  
«paró  cíe m i c a b e c e r a . . .  ¡H e llorado  y  su frid o  
« m u c h o !!...

«¿Qué podia h acer? Aun h a b ía  o tra  c o sa  que 
«me a firm ab a  m a s e n  m i creen cia : no h ab ía  
«vuelto  á  v e r  á  A m elia, ni é s ta  Im bia venido 
«una so la  vez á  in fo rm arse  de m i sa lu d . M au- 
«ricio, tú  e re s  bueno, y  sa b e s  lo que rae quie- 
«ren m is p ad res: al v e r  s u  desolación, a '.v e r  el 
«cam bio operado en ellos á  la  so la  id ea de m í 
«m uerte, ra e e n c o n iré  s in  fu erza  p ara  r e s is t ir  
«y con sentí en  com p lacerlo?. ¡P erd ó n , .MaurL 
«cío, perdón! no he sido cu lpable, gino v ic tim a ., 
«T u  adorado  recu erd o  v iv ir á  siem p re  en  m i' 
«poro tú sa b e s  que so y  !o b astan te  h on radt 
« p a ra  no co n sen tir  en viR ver á  ve rte , y  y a  qu .̂ 
«el p asad o  no puedo bürrar.se, de ro d illas  te piad 
«q uoio  o lv id es ... y  s é  que tu  corazón e s  d em a 
«aiado noble p a r a  reh ú sas m e e s te  fa v o r . S i ur. 
«dia la  m aled icen cia a s e g u ra s e  que he estado  
«en tu c a s a , .asegu ra  tú  que m íe m e, jú ra lo  s '  
«es preciso.

«Hé a q u í, M au ric io , ia  filíira a  g r a c ia  qua. 
«quiero pedirte, p a r a  poder v iv ir , d esgraciad a 
«sí, pero tran q u ila  resp ecto  ¿  tu  ap recio . Jú*. 
«ram o, M auricio , que cu a le sq u ie ra  que s e a r  
«los acontecim ien tos que so b re ve n g an , siem' 
«pre d e c la ra rá s , bajo  ju ram e n to , que no e stu v e  
»en tu  c a s a  la  noche del 2d do ju n io , ni m e v iste  
«en todo aquel d ía. De e ste  modo, se g u irá n  ere* 
«yendo que s a l í  de m i c a s a  p a r a  a rro ja rm e  a l 
«Sena.

« E sto y  c a s a d a  con un hom bre á  quien des-*, 
«precio, a  quien aborrezco, á  quien e.xecro: m i 
«pensam iento, p o r lo ta n to , s e r á  siem p re  tuyo, 
«pero tendré ia  fu erza  n e c e sa r ia  p a r a  no d ejar- 
«lo s a l ir  de los lim ite s  que m a rc a  m i deber.

«Mi m arido  e s  celoso, y  m e h a  d eclarad o  quk. 
«su  v ig ila n c ia  no se  desinentií-a nu nca, y  poeq 
«e.scrupuloso, no d u d arla  en a b r ir  u n a  c a r ta  di 
« ríg id a  á  m í, s i é s ta  l le g a ra  á  s u s  m an os. Con* 
« téstam e por D ios, d irig iead o  el .éobre á  la  lista  
«do co rre o s , con m i nom bre de soltera.^

«Adiós, y  perdona á  la  que tan to  cufre.
VI!' ’ *

C erró  la  c a r ta  y  la  puso  en un sobre., con  és 
ta s  se ñ as;

((Señorita A m elia  F e rra n d , b ru ñ id o ra  en  c a ?
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la s  p ro v in c ias . .Los p re su p u e sto s  h an  com p ren ­
d id o ,lo s 'fa b u lo so s  créd ito s de o b ra s  p ú b licas 
q u o ,com p letarán  la s  red es de lín e a s  fé r r e a s  y  
f fu y ia lé s , 'ib s  p u e rto s  y  d em ás e x ig e n c ia s  de 
iss-co m u n icac io n es. E n  la s  p ro v in c ia s  d esb o r­
d a  e l .en tu siasm o  a l a s i s i i r a l  com ienzo de e s ta s  
ii^ a n ie sc a s  o b ra s .

E l.m inis.tro  de A g r ic u ltu ra  y  Com ercio  b a a d -  
rñitido y a  en princip io  la  creació n  de dos nue- 
■ ■ "s e s c u e la s  de a r te s  y  oficios, con form e a  los

B ilb ao  la  sociedad  sericíco la  p a r a la  exp lotación
del g u san o  de sed a  en los m on tes de Ir is a r i 
(G uipúzcoa!.  ̂ ________

P o r con secu en cia  ele la s  m a la s  co sech as el 
m iu istro d e  A gricu l-'u ra  y  Com ercio de Ita lia

reseos de v a r ia s  c iu dades que la s  reclam an , y  
v p iá n 're c u rso s  a u x ilia re s .
, L a  ciudad d e .L iíle  obten d rá u n a  de e lla s , pues 

5 l.ay .u n ta iu Íen ío  h a  vo lad o  la  su b ven ció n  de 
Mó.úÜU fra n c o ? ,.y  la  d iputación p ro vin cia l la  de 
2iXbüijb. P o r c ierto  que se  estu d ia  la  o rgán iza- 
:iion de la s  in d u str ia s  de lo s  tejidos, p a ra  e n se ­
lvarla  en  e s ta  e scu e la , p u es no h an  sido coiii-

h a  anunciado  a  los .prefectos que el gobierno 
re p a r t irá  á  los a ld ean os pobres el tr ig o  nece­
sa r io  p ara  la  siem b ra . Y a  h a  com enzado á  r e ­
p a r t ir se  á  los a ld ean os de but n a  conducta y  p a ­
d res  de fam ilia  que perdieron la  c o se c h a .

L a  filo x e ra  és da .gran cu estió n  de actu alí-

pre'ntlidas en n in g u n a  de la s  e x is te n te s  la s  l e ­
ías- e x t r a n je r a s ;  pero  so b re  todo, los h ilados
h a d en .ru d a co n cu rre n c ia  á  la s  Ira n c e sa s ,

L a -o t ra , n u e v a  e scu e la  s e r á  q u izás fu ndada 
e n  P e r ig u e u x , que se  h a  im p uesto  p a r a  ello 
gfañ-dés sacrifte io s, au n qu e solo e s  un hecho 
t|ue s e 'la  c r e a r á  en el Su doeste  da la  F ra n c ia  
sitV ;h aberse;deíerm in ado  a u n  la  ciudad.

.EVrninistroyle O b ras p ú b licas h a  decidido in- 
Irod.Licir e ste  an o  la  ca lefacc ió n  de todos los w a ­
gon es de v ia je ro s , s in  distinción  de c la se s , en 
x ó d á s la s  lin e a s  de la jtro p ied a d  del E stad o . S© 
in ic ia  con e ste  pequeño deta lle  una in teresan ii- 
v íra a 'lu c h a  que e n tu s ia sm a rá  á  todas la s  pobla­
c io n es de F ra n c ia . P o seen  la s  m a s  im p o rtan tes 
v r a s 'fé n í? a s  que a tra v ie s a n  la  nación Seis g ran - 
tl.es opm pañías que usan  y  ab u san  de su  e x c lu ­
s iv ism o . H ilas com baten  y  diticu ltan  ios e s tu ­
d ia s  y  tra b a jo s  del c a n a l que ha de u n ir á  Lyon  
coíi M a rse lla  a l Sud, y  H avre  a l Norte; e llas  
lííe g a n  tráftco  y  n iovim ien io  a l a s  lín e a s  secun- 
cüarjás, re s istié n d o se  á  e n tra r  con é s ta s  en con­
tr a to s  e stim u lad o res; e lla s  d añ an  á  no p ocas 
ín d u s ir ia s  con s u s  e le v a d a s  ta r ifa s  que no te ­
m en  la  c o n cu rre ác ia . C re a r  e s ta  con cu rren cia  
fué la  id ea  qu e p ersig u ió  el célebre  P h ilip p art, 
íie  B é lg ic a , queriendo co m p ra r todas la s  lín e a s

dad. Hé aq u í una c a r ta  de vui in gen iero , in d iv i­
duo de la  com isión en v iad a  por el gobierno á  la  
A lta  Loinbard ia;

«En A g ra te  se  h a  acordado proceder á l a  d es­
trucción de la  ftlo x era  en-el g ran d e  y  herm oso 
viñedo del m arq u és ;de Adela p o r m edio de la  
su bm ersion .

L a  m áquin a 'loco ln ovil y  la  bom ba de vap o r 
n e c e sa r ia s  p a ra  le v a n ta r  el a g u a , quedaron 
em p lazad as .desde el dia O chenta peones t r a ­
b a jan  en re m o v e r t ie rra s , c u a re n ta  en a b r ir  el 
can a l p a ra  conducir la s - a g u a s  del de G lú rin - 
g h e lla  a l punto 'm as alto' de la  v iñ a , y  o tro s 
c u a re n ta  en co n stru ir  pequeños d iqu e?. D irige 
la s  o b ra s  el in sp ecto r (.'luolini, de la  delegación
f u b ern am em ai de V a lm a d re ra , acom pañado 

e los in gen iero s M ag g i y  Ja im e  M oiui de 
M onza.

El eraplaz.am iento d e d o s  a p a ra to s  h id ráu li­
cos e s tá  confiado al in gen iero  A lm ici, de L lilau , 
que lia  proporcionado la s  m áquinas.

L a  delegación gubern am en tal de V a lm ad rera  
ha c ísp u esio  que, s i dentro de cu a tro  d ias  no 
se  h a  efectuado lá  su bn iersion  com pleta, se 
p ro ced erán  lacoriib u stion  d é la  v iñ a . En  todas 
la s  dem ás v iñ a s  se  com enzaron a v e r ia s  in yec­
cion es del su lfu ro  dé carbono.

P a r a  g a n a r  tiempo, la  va lo rac ió n  de lo s  p er­
ju ic io s  h a  sido sirauH anea con lo s  tra b a jo s  de 
destru cción .

En e ste  m om ento se ' an u n cia  que y a  h a  co­
m enzado á  con ducirse  el a g u a  á  la  viña.»

se c u n d a r ia s , y  en la  que su cu m b ió  portel poder
d'e la s 's ’e is 'p r iv ile g ia d a s -c o m p a ñ ia s . E l m in is­
tro , ¿ s e rá  m a s  a fo rtu n ad o  que el célebre  ban­
qu ero?

O tro p ro yecto  que estu d ia  el m in istro  de A g r i­
c u ltu ra , e s  e l de c r e a r  en  A rg e lia  una p a sto r ía  
co m o 'la  de R ain b o u íllet, qu e tan to  h a  infinido 
©n la  tra s fo rn ia c io n  y  m ejo ra  de la s  ra z a s  de 
g an ad o  en e l con tinente. S e  trazan  en la  colo­
n ia  n u evo s fe r ró -c a r r ile s , s e  cam b ia  el e sp ír i­
tu  del-aíitiguo  ré g im e n  m ilita r , la  v is ita n  ;-¡0 d¡- 
phtsñibs -q u e 'a c u d e n  a l co n cu rso  a g r íc o la  de 
B o n a , ¿cóm o no o cu p a rse  del m ejoram iento  del 
g an ad o  que e s  u n a  de la s  p rin c ip ales riqu ezas 
del.A 'fri'ca? , '  _ .

A n te a y e r  m ism o la  c iu d ad  de L yo n  in au gu ró  
u n  tea tro  á -c u y a  s a la  sólo a v e n ta ja  en F ra n c ia  
l a  de la  Opera". F u ó  u n a  v e rd a d e ra  fie sta ; el 
alum brado/com binado de la s  b u g ía s  e leé c tricas

Un nuevo ejem pio de la  rap idez con que hoy 
s e  d ivu lgan  por medio de la  p ré n s a lo s  hechos 
m a s  im portantes^ es-el h a b e r publicado e l  F í ­
g a r o ,  de P a r ís , el d ia .b l la  re se n a  del banquete 
de Gham bord y  a l d iá  .sigu ien te rep ro d u cía  el 
X e ic  Y o r k - H e r a ld  lá  riiayor p arte  del a rtícu lo , 
que su  co rre sp o n sa l qué le e n v ia b a  en un d es­
pach o te legráfico  de -4. lOO p a lá b ra s .

al

/'í/rr/iñíy, ó c rian za  de niños, h a  dado lu g a r  á  
ta n to s a b u so s  crim in a les , se  p ra c tic a  aún.'en 
c ie rta s  localidades de In g la te rra , com o lo  p ru e­
ba el hecho sigu iente:

D esde h ace  m uchos añ os los espo sos B a rn e s  
se  en treg ab an  á  su  terrib le  tráfico , cuando.'por 
denuncia de un vecino la  policía pracH có tina 
p js q n is a  en su  c a sa . M ediante c ie rta  su m a, 
con sen tían  d ichos espo sos en ad o p ta r niños 
pequeños á  los c u a le s  dejaban  m o rir de h am ­
bre, haciéndolos d e sa p a re c e r después. , . .

No se  conoce to d avía  el núm ero e x a c to  de 
de su s  v ic tim a s, pero á  ju z g a r  p or la  volum ino­
s a  corresp on den cia  que se  le s  h a  ericonlrado, 
deben lia b e r d esaparecido  m as de 40 n iños, y  

, lo que es m as tr is ie , q u izás no se  sep a  nunca 
' que h a  sido de ellos. De doce ca so s , diez, los pe­

queños se re s  que se  suelen  con fiar á  los b a b y ^  
• f a r m e r a  son fruto  de a lg u n a  fa lta , y  los p ad res 
.'tienen m ucho in te ré se n  o cu lta r su  itácim ienio 
y  no h an  de h a ce r ruido con n o tic ias de m u er­
te, au n  en la suposición  de un crim en.

Guando fueron p re so s  los esp o so s Bajones, 
se  encontró  eit una cam illa , sin  s á b a n a s  jií  

.m a n ta  á  tres  niños pequ eñ os,con su m id os h a s ­
ta  ta l punto, que dos m urieron d espu és en el 

: W o rk-h au se , donde fueron trasp o rta d o s, du- 
. dándose de que pueda s a lv a r s e  a l tercero .

U na jo ven  de ca to rce  an o s, á  la  que h acían  
, p a s a r  por h ija  su y a , ha sido reconocida fies- 

pues com o h ija  de"un  cab allero  que lia b ia im - 
)uesto en cabeza s u y a  un ca p ita l' de bülUOi,' 

; h ’an cos, esperan do  solo que lle g a se  á  la  m ayo 
r ía  de edad p a ra  ap o d e ra rse  de tal su m a.

I Un d eta lle  h orro ro so  que p ru eb a lap erver.si- 
I dad de e sto s  se re s  d esn atu ra lizad o s, .es que la  
i m u jer B a rn e s  h ab ía  en tregad o  su  propia lu ja  á 

una m u je r que h ab ita  eu un pueblo próxim o,
' dicióndole que no e sp e ra b a  v o lv e r á  verlu  
nunca.

En el trib u n al in sp ira  h o rro r su  c ín ica  con- 
1 d iicta . Han com parecido m as de d e ñ 'íé s t ig o s  y  
i e s  probable  que los debates de e ste  tr is te  a s u n ­

to reve len  hechos que, p a ra  h on ra de-!a 'h u m a- 
nidad, son m uy ra ro s , p or fo rtu n a, y  que solo 
pueden a tr ib u irse  a  u n a ab errac ió n  dé los séh ; 
lidos.

de con trib u yen tes de M á la g a  pedir a l ministre 
de Fom ento  que in flu ya  con la s  e m p resas délo 
fe rro  c a rr ile s  de B a jad o z  á  C iudad-R eal,de Cii). 
dad-R eal á  Belm ez. de Belm ez a  Córdoba y d'ai 
Córdoba á  M á la g a , p a ra  que repongan  v auiu  ̂
r e b á je n la  su p rim id a  ta r ifa  com binada pop 1& 
que se  tra sp o rta b a n  á  M á la g a  lo s  trigos y  d*. 
m á s  c ere a le s , c u y a  su p resió n  h a d e  caúsar'nm Y' 
g ra n d e s perju ic ios á  aq u e lla  p laza. Tambieo'* 
acordó re c la m ar an te  la s  C o rtes respecto á dU'í 
ch os perju ic ios. I

.'El oro español quedaba en la  H aban a el is 
setiem b re  á  U.-iT y  medio.

A propósito  de un a su n to  de q
i, í

ue y a  
eem os

se ha, 
i t i locupado ligeram en te  la  p re n sa  

Ha.; de M urcia:
<L'.n la  noche del 2S fuó sorp ren d id a en la ; vi,

; lia  de 1 .a  Union, por el in sp ecto r de orden pú, 
i blico y  el a lcald e, una reunión de cantonálés, á 
I qu ien es se  Ies cogió u n a c a r ta  d irig id a  á  un¡̂
’ p erson a, anunciándole que en el vap o r de Oráu 
se  recib irían  in stru ccio n es p a ra  u n a ju n ta  qua 

■ debía c e le b ra rse  en  C a rta g e n a , en la  que no da.
: b eria  a d m itirse  m a s  que á  la s  p erso n as q ^  
..llevaran  la  se ñ a  y  co n tra se ñ a , que tambiev 
q.usdó en poder de aqu ello s fu n cio n ario s; coa 
s is íe n le  en u n a especie  de céd ula  de papel, te­
niendo por un lado la  p a la b ra  r e p ú b l ic a ,  impre- 

! s a  de c a je iin , y  por otro  la  de c a n t o r ,  m.anus,
. c r ita .

•• "T am bién  ten ían  los reunidos una lis ta  de al. 
g a n a s  peivsonas p oseed o ras de a rm a s  la rg a s  da 
árego, a so c ia d a s , a l p arecer, p a ra  h acer la  felí. 
cidad del p a ís  en u n a n u ev a  re v u e lta , que por 
los a iited en tes de ios co n sp irad o res p reso s, nq 
d é jaria  de s e r  su sta n c io sa . Todos ellos han 
sido can to n a les , habiendo estad o  en la s  Maris'. 
ñ a s  v a r io s  ds e llos segú n  s e n o s  a se g u ra .
■ > Los p reso s y  la s  docum entos qu • hem os indi, 

cado, h an  quedado en poder del ju ez  de prim er 
in stan cia .»

á . la s  dos i«

E l m iérco les por la  noche, a l r e g r e s a r á  su  
c a s a  u n a vec in a  de R eu s, halló, en el suelo  á  su  
m arido  con u n a d a g a  en la  m ano y  re vo lv ién ­
dose en la  s a n g re d e  dos m o ría le s  h erid as que 
se  h ab la  in ferido. •

E l ca p iia n  de in fa iu e r ia  de m arin a ,' D. Adolfo' 
D uran , h a  obtenido autorización  p a r a  p a s a r  a  
la  is la  de P u erto-R ico  á  co n iin u ar su s  s e r v i­
cios.

S. M. h a  recibido e s ta  m añ an a  
todo el cuerpo diplom ático y  c o n su la r  acrediia»

' do en e s ta  córte, j
• H a as istid o  la  em b ajad a  ch in a  que, como dd 

costum bre, lla m ab a  la  atención  del público pi3p 
su s  ricos y  v isto so s  íra g e s . *t
: ,‘S .  M. h a  co n versad o  iig eram en te  con los ein*l 

. b a jad o res, y  especia lm en te  con el representan»! 
! té  de A u str ia .

En el Consejo de m in istro s, verifica d o  a y e r , 
¡ s e  adm itió, la  d im isión del g en e ra l se ñ o r L e - 
i lon a. L '

\ F .l T e le g rc a n a ,  d é la  C oruña, nos da la  e x tra -  
i ñ a  noticia  de que el S r . Sanche/. B re g u a  no vie- 
1 ne y a  á  M adrid  á  e n c a rg a rse  de la  d irección  de 
; San id ad  m ilita r, continuando en el m ando del 
1 d istrito  do G a lic ia . ’

Se  h a  dado de a lta  en  el e jército , a l,m a r isc a l 
de cam po Sr. L ag u n ero , h a s ta  que term in e  la  
su m a r ia  que se  le  in stru ye .

j E l señ o r m in istro  de la  G u e rra  h a  dispuesto} 
, se  de por term in ad a  la  licen c ia  que d is fru ta  en[ 
! el e x tra n je ro  el com an dan te  de ca b a lle ría  dou 
i F ran c isco  .Muñoz v  B orbon . '

y  deV gas/produ cia  u n a  luz a le g re  y  an im ad a.
' fibucion de la s  loca lid ad es repi 

p ú b lico 'en  d istin g u id a  y  e leg an te  colocación,
y  la .d istTÍbucion de la s  loca lid ad es re p a r t ía  el

p u es,e l p iso  n o .lo  cubren  m a s  que b u ta c a s  de 
.n ía  so la  c la se , y  la  p rim o ra  fila  de p a lco s, p a r -  
:ienclo,'dfí su  íím 'ite, es 'ám pU am en te  descu b ier­
ta, «..ilm nlnada con  p ro fusión .

'^8 r e p r e s e n t ó (Je L u is  X I V  con 
i.u .brü lan ie  a p a ra tó  escén ico , in terp retán d o la  
üi',lores tan  n o tab les com o L a fo n ta in e  ('papel de 
jM a/arino), y  la  em oción que el acou lecim ien lo  
n a  producido en  el p a ís  lia  sido ta n ta , que a l 
d ia sig u ie n te  a cu d ian  u c ien to s los fo ra s te ro s , 
sin p tro 'pb jq to  qu e v e r  la  n u ev a  com struccion, 
laed ú n d o íe  lu ego  p a ra  v e r  el esp ectácu lo  y  lia- 

jíe a d o  decir.-con razón  á  un e> críto r qu e un 
tiem po lo s  com ed ian tes co rría n  los pueblo.? en 
b an d ás, y  a h o ra-so n  los iia b íta n tes  de los p u e- 
D loalós qu e co rren  á  la s  c iu dades a ver á  los 
o.omediames.
, D u ra n te  e l im p erio  e r a  ab so rb id a  de tal su e r ­

te  la  p ro v in c ia  p o r la s  fa stu o sid ad es  de la  ciu- 
á.ad, có rie/d e 'la  d ic tad u ra , que no se  ve ía  nada 
e fi.e l e x te r io r ; so lo  .se v e la  á  P a r ís . Con la  r e ­
pública se  ve, le v a n ta rs e  r ica , e n é rg ic a  y  fe ­
c u n d a  e sa -p ro v ín c ia , y  de aq u í el v a lo r  de su s  
ú lt im a s  m a n ifestac io n es.
_ L o s  ló g ííim 'istas  lo sab en  bien, p u es aleccio- 

;iaÚ üs p ó r .la  aqojida h ech a ú lo s 'm in istro s , á  
l¿u is ’;B lán c . á  B e rt  y  o tro s políticos d isiin gu í- 
1ÍÓ3 o n d a s  p ro v in c ia s  van  á  re a n u d a r la  c a m ­
p a ñ a  que so stu v ie ro n  el añ o  p asad o  M un, Ba- 
r a ^ n o n y 'D e p e y r e  \- y a  e s tá n  a n u n c ia d a s  la s  
wu.nférencia'sdél p rim ero  p a ra  m a ñ a n a  en L yo n  
y d e l  segu n do  p a r a  el ju e v e s  en MouUns.*—.V.

•G seem os in fu n d ad a la  n o tic ia  qu e dió un pe­
riód ico  va le n c ia n o  de que el P. F é lix , obispo di- 
•avUionario de Cádiz, in g re sa r ía  en  el con vento  
58 fr a i le s  cap u ch in o s de la  M agd alen a , de la  
í ia d a d  del Cid.

■ R l'P . F é l ix  se  en cu en tra  m al de sa lu d ; de no 
;ter á'si.' e s ta r ía  e n tre  lo s  h erm an os de su  orden 
(ftii. S'a'ntúcar de B a rra m e d a  desde que cesó  en 
*1 gobierno del obispado.
• El m a rte s  quedó Íeg alm en íe  con stitu id a  en

Se  h a  c re a d ó .e n G ra n a d a  un A teneo científi­
co-literario .

E scrib en  de San  S e b astia n  que el m iérco les 
re g re sa ro n  á  B ia rr itz  la  g ra n  d u q u esa  de Sajo- 
n ia  W 'eim ar y  el g ra n  duque W ald iin iro , hijo 
del c z a r  de R u s ia ;, que h an  perm anecido en 
a q u e lla  ciudad  a lg u n o s d ias.

Segú n  E/M crean ífZ  V a le u d a r iC ) , h an  llegad o  á  
.A lcalá de G iiisve rt alS-U>tás fu e rz a s  del re g i­
m iento de -Múlaga.' p roceden ies 'de C astellón, 
con un objeto réiaGionadb con la  cu estión  de 
órdeii público.

E n  A sp e  uYUcanie) h a  a lcan zado  el m osto el 
e x tra o rd in a rio  precio 'de  10 v  íU r s .  c á n ta ro  ( 1 1  
U tro.s,) ^

El ay im tau u én tb  de I lu e lv a  h a  acordado pe­
d ir a l gobierno que subvencione con arreg lo  
á  la  le g is lac ió n  v igen te  la.? o b ra s  de aquel 
puerto  y  r e s e rv a r s e - le r re n o  en la s  m a rism as 
sa n e a d a s  p a ra  el 'em pla/am iento de una p e sc a ­
d ería  y  en san ch e  de la  población.

R e su lta  que los do's p erso n a jes  detenidos por 
el g o b ern ad o r y. com andan te de la  g u a rd ia  c iv il 
de T a rra g o n a  én la  e-?i ación de a q u e lla  ciudad 
e ra n  dos co m isio n istas , que a l doco tiem po fue* 
ro a  p u esto s en libeidad.

L a s  frecaen ie .s p recip iiac io n es del gobierno 
p a ra  lia c e r e fectivo  el pago  de c ie n o s  im p u es­
to s, lian  dado ah o i'a  o ca s ió n ‘ú que un periódico 
tan  m in isteria l, c o m o <5 de V a len ­
c ia  cen su re  ju sta m e n te 'sú  conducta.

Se  t r a ta  de 1^ fivde'n p a ra  que' s'e descuente el 
im p o n e  de las'^cédntas p erso n a le s  al p e rc ib ir la  
p a g a  de se iiem b re , cuando iiab ian  diclio vario s  
periód icos que se ria  .descontado ñe la  de o ctu ­
bre. Pista rectificació n .d e  órdenes, ta n ta  p re c i­
p itación  ¡la ra  h a ce r la s  operaciones, d a rá  lu g a r  
a  que la  ad m in istrac ión  re te n g a  en  su  poder el 
v a lo r  de unos doem nen'ios que no en treg a , h a­
biendo y a  ocurrido  u tra s  veces, que a tgu n as 
p e rso n a s  que perciben h a b eres del T eso ro  e s ­
tu v ie ra n  m uchos m e se s  s in  rec ib ir  la  cédula, 
d esp u és de re te n é rse le s  el im p o n e .

L a  in d u stria  que c o n 'e l  nom bre de B u b ijH

Do doscientos vein te individuos que cu en ta  el 
p erso n a l pro fesion al de p rim e ra  en señ an za  de 
L ie ja , solo trece  h an  renunciado  sú s  cargo s;' 
dos m a e stro s  y  once m a e stra s .

P a ra  o cu p ar la s  dos v a c a n te s  de m ae.stros se  
han p resen tado  y a  diez y  s ie te  so lic itu d es, y. 
p a r a la s  once de m a e stra s  vein te y  cinco.

Lo m ism o que en L ie ja  sucede en la s  dem ás 
p oblaciones, resu ltan d o  que el golpe a trev id o  
del episcopado lanzando exco m u n io n es á  d ies­
tro  y  s in iestro  no ha producido efecto , m o s­
tran do  u n a vez m a s  la  in eficac ia  de ta le s  m e­
dios en  la  época p reseiite .

En apoyo  de cuanto  heino.s dicho y  repe.t'ido, 
resp ecto  á  la  u rgen te  n ecesidad  de j fe s ó lv é r íá  
cu estión  de la  e sc la v itu d  e ir  Culta, sih  e sp era , 
s in  dem ora de n in gu n a especie, \em os h o y e n  
L a s  X o v e d a d e s ,  N u eva-Y ork , una 'im portan - 
tís iin a  c u rta  d irig id a  al . l o i n u a l  n i  l 'm n i i iD r c e ,  
que no nos a tre ve m o s á  reproducir a r i t é la s  se ­
verid ad es de la  ley de im prenta.

liastR  decir que ¡ m s  X o r e d a d a s  e iicabeza íá  
c a r ta  con v a r ia s  elocuentes con sidéráeiones 
que lle v a n  el e p íg ia fe  de «'Cuestión g rá \e .»

P a re c e  que d n ra iu e  la  tra v e s ía  que h a n -h e ­
cho á jo r n a d a s  o rd in arias  desde S e v illa  ja s  (res 
b a te r ía s  del segundo regim iento m ontado de 
a rt ille r ía  que lian  p asad o  á  p r a c u e a c á  lá  e s ­
cu e la  d e 'io r re -g o rd a  (Cádiz), en ferh iaru n  con 
el c a lo r y  el polvo Ib ó 20 m uías, de la s  que mu­
rieron  siete  a l a t r a v e s a r  la s  in a r is iiia s  ,de l.e -  
b rija . -Vun en el caso  de que no h a y a n  m u e rlo  
a lg u n a s  m as, se  com prende que cgu fe m e ja n ie  
pérdida no e s  n ad a económ ico el v ia je  por la  
c a rre te ra . ' ‘

! Se h a  d ispuesto  la  con centración  en los pun- 
: ío s  de em barqu e de los re c lu ta s  so rtead os parg 

U ltra m a r  corresp on d ien tes á  la s  p ro vin cias di 
C iudad-R eal y  M adrid.

' E l presidente de la  .Academ ia de c ien cias me 
, ra le s  y  p o líticas, D. F loren cio  R od rígaez  B a b a  
i monde, h a  estado  en P a lac io  e s ta  m a ñ a n a  cof 
¡ objeto de sa lu d a r  a l R e y .

En  el m in isterio  de la  (jobernacion  se  h a  rech 
bido una so licitud  p a ra  p u b licar en Valencia 
un periódico d em o crático -re fo rm ista  titulada

: L a  A l i a n z a .

: lE s ía  m a ñ a n a  han llegado  á  M edrid  el general 
' Z a v a la , el m arqu és de San  Lorenzo, el conde da 
1 úíégaz y  D. .lacobo l ’ re m le rsg a st .

.H a sido nom brado com andan te m ilita r do la 
lin ea  de G ib ra lta r. el teniente coronel de es­
tado m a y o r de p laza D. Ecequiel Giménez, j  
sa rg e n to  m a y o r de dicho cam po a l com andanii 
1). i 'ib u rc io B e n a v id e s .

I’.s ta  m a ñ a n a  h a  llegado á  M adrid  en el ex> 
pí’ eso  del N orte, el con sejero  del r e y 'd e  P ru sií 
Air. P a lv sk i.

¡K 1 g en era l L ag u n ero  con tinú a m ejorando di 
su  g ra v e  enferm edad.

j Probableinénte desde m a ñ a n a  se  encargara 
de su  custod ia  á  un oficial y  u n a p a re ja  de U 
aí'iard ia  civil.

E s ta  m añ an a, á  la s  dos m enos cu arto , ha 
astado  en P a lac io  el duque de B a ilen  p ara  daS 
la s  g ra c ia s  á  S. M. p or el nom bram iento da 
e'm bajador e x tra o rd in a rio  cerca  de la  córte  d< 
-V.iena.

E n tre  los a lum n os de B arce lo n a  que m as se 
d istin gu iero n  en el últim o c u rso .'f ig u fa  ü n á  se ­
ñ o rita  m a e s tra  su p erio r y  ta q u íg ra fa  ..que-ha 
g an ad o  el prem io de tre s  a s ig n a tu ra s  del ba­
ch illerato .

Se h an  reanudado la s  im p o rtan tes o b ras del 
arch ivo  cen tra l de A lca lá .

con secu en cia  de la  re v is ta  p asad a ' á lo ?  
buques desarrnailos que se  lia llan 'cn  el a rse n a l 
de Ferro l, se  ha d ispu esto  que v a re  en el a s t i ­
llero  el m onitor P n iy e e r d á ,  lo m ism o .q.ije la  ba­
te r ía  flotan te D m p i.e d e  T r t a a n ,  á  íin ,de,q ,ue..se 
co n serven  con esm ei’o h a s ta  que h a y a  que uti­
liz a r  d ichos buques, y  que se a  desg.tiazado el 
ca sco  de la  A a rra c .- 's i no puede a p ro v ech a rse  
en a lgú n  se rv ic io  especia l. , , .

En  sesió n  e x tra o rd in a r ia  h a  acordado la  lig a

: -M a ñ a n a  p u b licará  la  Gí/cehi los decretos ad< 
m iiiendo la  d im isión a l d irector de caballería 
Sr. Letona, y  nom brando en su  lu g a r  a l gene­
ra l S 'a lm ased a .

T am bién  e s  probable que publique el diario 
oficial los decretos nom brando segundo cabo 
de la  ca p ita n ía  de B a rce lo n a  a l g en era l D. Luís i  
Daban, y  presidente de la  ju n ta  de ordenanzai |  
a l m a risc a l de cam po D. A ntonio Daban.

• Síftlsa.—Consolidado, l.'>,37 lp3; bonos, 93,lú|^ 
Banco y  T esoro , 97,:.b*); 2p o r lüt>, 36,67 l \ 2 ;  adua*'

; ñ as, üü,3ü, y  fe rro -ca rrile s , 31,60.

Imp.áe El.LiBiiB.iL,úeargodeL.Pole, Alonideaa,2.

/arfece que nvLestros CLibiertos-de jiietiú blaucc» se pueclaa dar tan 
Sata'Cos coiao no=?ofcr03 lo* damos, y máxime cuando los garaníi- 
♦ amos por diez aüos . £u navajas de afeitar, cuchiüoií, cortaplu- 
SBást ete.. tén'eiiíoj im gran surfúlo.

' iBu 34. t m m  he s ín  .iehummo,

COLEGIO DE SAN CASIANO.
Priraera^y segunda enieñanza,—Preparación para todas las 

carreras. E spec ia l p a r a  In it r n o s . - X iv r í ia o ,  24, princqial.

TRATADO EN FORMA DE CODIGO
,Íél Dereobo intevnacional en sus relaciones con el oivil, mercan- 
hk'penal y  de .procedimientos, precedido de la exposición de sus 
motivos y adicionado con varios apÁudices, por el doctor lí. 'V'i- 
«ente-OijivaTés J3Íec, aboxado<¡el Colegio de Aladrid y profesor 
^':Xiliar que lia siSoen la Univer-sidad central.

CoTiTien© esta obra á los ,iuec«H. abogados, notarios y demae 
ligantes de'la administración y de justicia, y :i «.‘uautos’ deseen 
•iomar parte «“n laa opo.$iciones para intzresur en Las carreras ja- 
diciaVó fiscal, v otras varias.

Se vende en las principales ülirerías. y eu casa del autor, 
Abadalí'Sy.RO. 2.iderecha, á 4 pesetas.tanto para Áladrid como 
paray-TOvincias._________________________

ESCnEIA DE DESECHO
dfrig-fda por e l  Uocior D. V lconte O liv a re s  B iec .

Huy qa i>rit.cipio ¡tü. este estaoleoimiercc» ana clase especial d« 
íltíaáo pára ei.'arado de liceaaiedo. -4,bafla, á ; y Su. 2 .* dereoha.

ACADEMIA PARA TOPOGRAFOS.
Preparación para-l.'is. convocatorias de marzo y abril próxi­

mos. pov'dos otícrales delouer)io.
Readmiten ir.ternoa y  se dan prospectos,—.kan ReruarJo, 5J.

L I Q U I D A C I O NDE ALFOMBRAS.
Habiendo el dueBo de este establecimiento traspasado el local, 

y teniendo que hacer entrega de él en breve plazo, se realizan 
todas las existencias á precios de fábrica.

T e la s  d e  m u e b le s  c o k  b a ¡a  d e  .«0 p o r  c ie n to .

14 PRINCIPE 14.

j a r a b e  ANTIFERINO.
A lasm adrei defanLilia aconsejo usen este preparado en la tes 

ferina ó cogutlu iíhe  deles níQos. segurisimas de ve r pronto bas­
aos i  sus hijós. i'ras'cos deS y 14 rs.

de a^anchex Oifoáa, Atocha,

D E, V IV A  VOZ.
Francés, sistema iSauipoí: .se 

aprende á hablar, leer. e.scrjbir 
y traducir sin gramática ni ebu- 
Jiiga^ioQ, ai librv") alguno: ios 
discipulos se sirven ü-iu solo de 
un cuaderno para escribir-'sús 
lecciones: e-̂ te método propói- 
rioua i  ios homlires de uégo- 
oios y personas de todos ran­
gos y profcbiouesla ocasión de 
adquirir en pocos meses el 'co- 
nociniiento práctico de idioina 
tan indispensable como iitil ;í 
la sociedad y al co.nevcio..Uo8; 
tanilla de Capuchinos, nÚLu. ó, 
segundo. Kecibede 2 Mad. 
Sampol enseña á lasseíioras.

LUEA DE V.A?0RES ESP.AlTOLES

N U E V O
restaurant. calles Carmen y Te- 
tuan, 2;?. entresuelo. Hay abo­
nos. Los domingos puré Je  can­
grejos; jueves paella; sábados 
pepitoria.

DINERO.
íobre muebles y otras garan­

tías. Se gestionan asuntos. ,K1 
agente activo 1). José HcMod'o- 
ro Bernat. Jnianias, Ü, pral.. 
de 12 á 4. AladciJ,

0L.4Vll.L.lRilIN.:U¡.U I W .

E l 2u de octubre saldrá de 
Cádiz y el 2ó de Barcelona, el 
nuevo y  maguilico vapor es- 
pailói ■

D IBU JO  Y  PIN TU RA . ,
Lecciones particulares y clsf*! 

sea de diliujo de bgurs, p*w*l 
je. dores, adorno y lineal. Fi^l 
za de Oriente. 7. .'L'’ derecha, d< [ 
ocho á once mañana.

AURRERA.
TE.\TR0 Í)E SALON.

REPERTORIO DRAM.ATiCO

. liiforáies: D. i í .  A, Amusá- 
tegúi, «a Cádiz.—Sres. Ulano, 
Lái'tiaaga y compañía, Mer­
ced, J.8. Barcelona.
SI.AÚHI1>: HvKll i'ASy B.LJO DCUA.

P la z a  de la s  Cói-tee,
Friiiiera casa establecida en 

Madrid con el titulo uCentrode 
Antignedadeer'icompray venta.

p a r a  ¡lí/Toáy Jó vsn es .

Van publicadas las comedia 
C ontra  to te rb ia  ¡aunddad.-*

Q u e d a rse  z a p a t e r o . - - E l eeersU
de! t'.o.— E l a rte  de ser fcll'-~p  
E l  a h o rro .— 1.a ro/nedia  
A  la rcon .— Yo pequé,— E l egoís­
m o.— L a  conc\>-ncia y L a ' 
le ra .

Cada comedia 2 rs. _Véadea» 
aeen las principales libreria l̂

superior'á cinco y medio reales 
arroba y á veintiuno quintal. 
Abada, nüm. .3.HIG§S DE PRAGA.

A' 24 rbaleí caja de una arro­
ba.; PoSatla de San bta-:. J. P. 
h l Hi^aero.

B I B L I O T E C A  
Mciflopédira popular i'iislraud- 

M AN U AL

a g r o n o m í a
Praeío O P«. loan».

?e vende en .Madrid, cali* d* 
Doctor PouiJuer. 7, f  
principales ábrerías.
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